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iHfiEUlEliOS DEL E J E B G I T O 
AÑO LXIII.-CUARTA ÉPOCA.-TOMO XXV. 
NÚM. X. 
OCTUBRE DE 1908 
MADRID 




1.» de Octubre do 
1908 
M A D R I D 
Imprenta del Memorial de Ingenieros. 

CORONELES. 
Proraociiiii 4 2 . « = P Í . 
Lizaso (E) 
43. ' '=30 
Bailo * 
Escr iú * 
G-iraono y Saco. . . * 
4¡4i.«-=23. 
Ugar te (N) * 










Castro y Zoa(J ; . . * 




4 6 . » = ; ? . 
Banús *|52 
Vidal (A) *i50 
Cest inos (i 
i.° Eeg imien to . 
Tal leres . 
Valencia. 
Es t . M a y . ' G e n . ' 
Academia. 
Valladolid. 
M a l l o r o a í C J ' F ' ) 
Burgos. 
Melilla. 
11 02 Museo. 
71 02 Est. May . 'Cen . l 
11 02 E. (1.° Eegión) 
11 03 Car tagena. 
11 03 5." Hegimiento . 
Lab.» del Mat . ' 
M.** de l a Guer ra . 
( ' ) Los señalados con asterisco * significa que per-






















4 9 . ' ' = S . 
P e r a l t a (E ) . . . 
Arigcun 
Seco y Bi t t in i . . 
Alvarez ( O ) . . . 
4 7 . » = e . 
La Llave 
Aguil«.r(R)... 
5 0 . » = 7 . 5 1 . ' = 3. 
Beoaoho (I?) * 
52 . ' ' = J7 . 
Ar t e t a * 
Palomar ' * 
Cnñtzares (E) * 
Rodríguez ( J ) . . . .* 
Manzanos (E) * 
Míqnel * 
La Madrid 
£¡10 : * 
5 3 . " = J S . 
Toro(J ) * 
Qnrcia Roure{J).J' 
Q-ómez Barreda, .* 
Sanvedi-a * 
Azcárate * 
4T •72 n4 
41 72 04 
ña 13 04 
52 •78 UB 
48 'J4 05 
4T 74 05 
ñl 74 05 
4T 74 05 
ri4 74 05 
54 74 05 
57 75 06 
55 76 06 
5(1 76 06 
55 76 06 
58 76 '16 
55 76 06 
58 76 (Ki 
5fi 76 06 
56 76 07 
K 77 07 
58 77 07 
52 77 07 
55 77 07 
55 77 07 
Gran Canar ia . 
Zaragoza. 






7.° Regimien to . 
R. (I.» Región.) 
San Sebast ián. 
2." Regimiento . 
Sup.oíB.» Reg.") 
E. Ay.M. ' 'Gnerra 






R. (2.» Región.) 
Com."-pral.8.»Eeg, 
B. (8.» Región.) 
E. (7." Región.) 
5 4 . "=^7 . 
Lator re y Lux&n. * 84 
35 Vivos.. 
TENIENTES CORO N. 
Pare l lada * 
Las lleras 
Carpió 











G-onzález (J) * 




5 S . ' ' = Í 5 . 
Pintado * 59 
Bamírez * 59 
Rivas *51 
Echagiie * 60 










Com ."^  Buena vista. 
Ceuta. 
Valladolid. 
S. (I.» Región) 
Madrid. 
Fer ro l . 
4.o Regimiento . 
Cen.Eléc.ydeC." 
Seo°C»GM''Reg. 
Jun ta Eacultat.'» 
Lab.» del Mat.l 
M.» de la Guer ra . 




2.» Regimien to . 
Zaragoza. 
Pontoneros. 
R. (I.» Región) 
Consejo Supre.** 
Brig."* Topográ.*^ 
1.»*^  Regimiento. 








































l lamos (K). 
V'itcmiie'.a * 
For t 
Garande. . . . 
Gimeno (F) 
Cernnda * 
Gonz, Estéfaiii {J), . 
Olavide * 
5 S . » = £ S . 










Sánchez y Tntor .* 
Urándis * 
Soroa y Sabater . .* 
La Viña * 
NTavarreíF) * 
Ki th * 
Bocetii 
Gisbert * 















Rniz y Mont l leó . 
* f i 2 
Ayo&'Polavieja. 
Sec.°C."G.il."Bef 
2.0 Regimiento . 
Algecira.s. 
S. a . " Región) 
Barcelona. 
6.0 Regimiento . 
Academia. 
S.*^ '^  Regimiento . 
E,. enf.» (1." Reg.: 
San Sebast ián. 
I . " Regimiento . 
T.o Regimiento . 
Jyud.eG.lMaroh(, 
E.(l.»R.")Senadc 
M.^de la Gnerra, 
4.** Regimiento . 
Est . May.r Gen. ' 
T.o Regimiento . 
Ayud-^G.^Baiza-
Sevil la . 
Mallorca (Tropa 
R. enf.<>(l.» Reg. 
Lérida. 
Bat ." Ferrooar.» 
Cádiz". 
3.'^ '* Regimiento. 
R. (1.» Región) 
E.(l.i> Región) 
M.ode laGuer ra 
Bilbao. 
S. (4.» Región). 













Montero Esteban.. .*• 
Albarellos (R). 
J iménez (S) * 
Arbóx * 
Aviles * 
L i t a * 
Albarel los (B) . . . . * 
GómezCrueUs . . .* 
Fe rz . Aceytuno . .* 
Mart ínez (L) 
Ortiz de Z a r a t e . . . 
Del Val le 
SoroaFer. '^Som,»* 
COniANDANTES. 
González {E).. . 
B a g o . . . ' . . . . . . 




V^ltlionrai. . . . 
Tejera 
Fuster (V) 





Soriano (J) * 
Maestre * 
Barranco Cátala..* 
Pascua l del Povil* 
Portillo * 
Calvo (I) * 01 83i 
S. (B. 'Begión) 









Insp.n Ins t . " Ind.^ 





R. d . " Región) 
T.^Dep.^Reserva. 
4.0 Reg imien to . 
C"P' 'I ' ign«(4»R). 
M." de l a G u e r r a . 
Ay.= G. 'Pérez Cle.<= 
l.^^^'Dep.Referva. 
R. (1." Región) 
Lérida. 
Cent. Eléo .de C.« 
Rg.° Pon toneros . 








































J i m ó n . ^ L U i e s m a * 
M e l e n d r e r a s *: 
F re ixá - *¡ 
R o d r l g z . B o r l í i d o . * 
M o n t a n o r *! 
M o n t e r o ( J o s é ) . .* 
Grarc ia y M a r t í u . . . 
C á t a l a * 
Ojinign 
C a m p s 
S o U s 
M a u r y * 
C a s t a ü ó i i (J) 
Gra rn i ca * 
De Carlos * 
T a o r o * 
R o c a c h o ( J ) 
C a r s i * 
Q\:->-=rj2. 
La liioa * 
Grarc ia O a m x ' O . . .* 
P u 3 t e r ( C ) * 
R s m í r e z E s p a r z a * 
D í í i z ( F ) * 
biGó cav. * 
Sánchez Tirado * 
R a b i o (M) * 
R o c h a * 
Gómez {M) * 
Vilarrasa (J) 
Pa?tc\T.al 
Ü b a c h 
C a b r e r a 
A r i a s (J) 
T o r r e s ( C ) 
N a v a r r o y P a g o s . * 
C h a m o r r o 
M u s e o . 
C a r t a g e n a . 
Cri jón. 
V a l e n c i a . 
P a l m a M a l l o r c a . 
á.** R e g i m i e n t o . 
6.** R e g i m i e n t o . 
4.*» R e g i m i e n t o . 
R. (6*^ Región.) 
Gi-erona. 
G-ran C a n a r i a . 
M á l a g a . 
7.** R e g i m i e n t o . 
^ . ' •Dep .oRese i rva . 
E. C o . " l i q . a E i e r . ' 
R g . ° P o n t o n e r o s . 
S e g o v i a . 
B u r g o s . 
S . (8.« Reg¡ ,ón) 
Comp."* A e r o s t a . " 
A c a d e m i a . 
Z a r a g o z a . 
A c a d e m i a . 
S e c . o C . " a . i 5 ^ R e g 
S. (l .« R e g i ó n ) . 
S e c . ^ C ^ G - . i S ^ R e g 
C e u t a . 
R . ( 2 ^ R n ) A l h b a a r ' 
R . enf . 4.a R e g i ó n 
M e n o r c a . 
C e u t a ( T r o p a s ) . 
M e l i l l a ( T r o p a s ) . 
C o r u u a . 
B a t . " F e r r o c a r . s 
S.®"^  R e g i m i e n t o . 
V a l l a d o l i d . 
56 44 





























« 69 89 R. 
Fernández ( A ) . . . . 
Q-areía de los Ríos* 
Ügarte (I) * 
Bünito (B) . 
Abaitúa * 
Bustos * 
Torres (M) * 
B.odrígaez(Ii) 
Barco (E) * 
Ruiz Zorrilla. . . .* 
Meuóndez Conde. . 
LagnnaíS) * 
Torres (A) * 
G^arcia Roure(A). * 
Maluquer * 
Alonso Mazo * 
Val ls * 
Tavira .* 
VaoUo * 
Ortega (j) * 





Iruretn Qoyena,.. .* 
Bicart 
Por ta la t in * 
IJriz * 
López y l i omo . . . . * 
















B.®"^  Regimiento. 
L.®' Regimiento. 





R. enf.ü (4.'^  Reg). 
J u n t a Faculta. '^ 
2.0 Regimiento . 
Parque Aeroet." 
Bat ." Ferrocar.8 
C. L . U l t r a m a r . 
S. (1.* Región). 
4 ° Regimiento. 
2.o Regimiento. 
5.** Regimiento. 
E. M. Central . 
7.** Regimiento . 
Ay.«Gr.^Ezpeleta. 
M.^dela G u e r r a . 
R. (4."^  Región). 
1 






















Blanco (J) * 














Del Rio (Maro.)... 
Xúñez (./). 
Ternero(F) 






García San Miguel, . 





Alaber t , . . . 
Dlaz{J) *,-_ 



































S.o C.» P.i 8." Eeg 
Brig.a Topográ.» 
Valencia, 
l.^ "" Regimiento. 
iS.» Dept." Beser." 
Badajoz. 
M.^de la Gruerra. 
S.°C.»Gral.7.'»Reg' 
Fer ro l . 
Academia. 
1." Regimiento. 
E. (1.» Eegión),j 
E. (1.» Región). 
rnst.oG-eográficó. 
S. (6.» Región;. 
E. (2-' Región). 
Algtíciras. 
Madrid. 
R. í2.° Región). 
S. (i.» Región). 
5.** Regimiento. 
Bat." Fer rocar . ' 
S.''C!.''Gral.6.''Reg> 
S. (7.» Región). 
Tenerife. 
Melilla. 
H. ( ] . " Región). 
R. (Ceuta). 






































Del Bio(Man.) . • 























Oiménez (F) * 
Morera do iaValL* 
Berico * 
L a F i g u e r a * 
Dim (M) ; . .* 
Pineda (J) * 
Salas (R) * 
Mart." Méndez (F)* 
Serrano * 
62 86 95 Ceuta . 
63 86 95 M.°de la Guer ra . 
63 86 95 1 ." Regimiento . 
62 86 y'> J u n t a Facul ta . " 
59 86 9o l.er Regimiento. 
03 86 95 E, (l.tt Región). 
.59 86 95 R. (I ."Región). 
63 86 9o Rg.» Pontoneros. 
61 86 95 4." Regimiento. • 
65 86 95 2.» Regimiento . 
95 B. (2." Bagión). 
66 8] 95 6.» Regimiento. 
64 81 95 Barcelona. 
62 8"! 96Gijón. 
62 8~y6Eso.»Sup.deG. ' ' 
62 8T96&.(1.» Región). 
62 fil 96 2.» Regimiento. 
64 8" 96 3 . " Regimiento. 
05 8T 96 Bg." Pontoneros. 
60 87 96 S. (1.1 Región). 
64 8T 96 7." Regimiento. 
64 88 96 Cádiz. 
67 88 96 Aoiideniia. 
63 88 96 S. (1." Región). 
65 8S 96 3.«r Regimiento. 
65 88 96 4 " B,egim¡ento. 
65 88 96 Ay.«G.'Sotoroayor. 
66 88 96 P.nniplona. 
64 88 96 l.<=' Regimiento. 
66 88 96 Rg." Pontoneros. 
65 88 96 8.(2.» Región;. 
66 88 Oe'BilhnoíSantan'-) 
66 88 96 E6''Bn;C"P»Dueso) 
62 88 96 aoDep.oReserva. 

































Castro (I) ;* 
6S.tt=iS. 
L a r a í J ) * 
Mnntoto * 
Al v.^ Campan a(J)* 
Martínez Jioni {Fer,* 
Castells *, 
Tiestos * 
Alvarez Espe jo . . . . 
Soler de Cornelia,* 
Pineda (E) * 
Angosto * 
Sánchez Ocaña. . .* 
67.»=7S. 
Cardona * 
Martínez Unci t i . .* 
AIv. Campana (M)* 
Mexia * 
Mfdiiíoveitia * 
GOm . de laT'^rro* 
Pérez y Ro ldan . .* 
Maldnnado ( S ) . . . * 
DelRioCl ' ) * 
Moratft * 




(rarcia Díaz '• 
Cuó ' 
Martínez Rom. \Feiy 









M . i ' d e l a G n e r r a . 
C.» Z.' Mallorca. 
M." de la Gue r ra . 
3 . " Regimiento. 
Lab.° del Mat.l 
Academia. 
S (2.» Región) . 
Valencia . 
Rg.o Pontoneros , 
2.o Regimiento . 
Academia,. 
M.°de la Guerra . 
Car tagena. 




C." Red Míidrid. 
R.°pnf. (6.»Reg.i' 
5.** Regimiento , 
Rg.o Pontoneros . 
Comp.** Obreros, 
rjflb.o del Mat.l 
2.0 Regimiento. 
R, í8.» Región.) 
C » T.« Menorca. 
Bat . " Ferrocar.» 
1.° Regimiento. 
5.0 Regimiento . 
S. (2.» Región). 
R . (8.» Región), 
Academia. 





























Castañón ( L ) . . . . * 
La Puen te * 
Echevar r ía * 
e3.i^=10. 
Porre r (E) * 





7 0 . » = i a -







F ranc ia 
Alonso (L) * 
Gallet/o (E) 
71 . "= /» . 
Alcayi l f i *\ 
Marti (P) *, 




Campos (M) *: 
Ruiz Capi l la . . . 
Lozano '*• 




7 2 . » = í . 
Del Campo... . . , 
a 91! 97 
61 91 97 
66 91 97 
6» 92 97 
69 92 97 
TI 92 97 
65 92 97 
68 92 97 
66 92 97 
64 93 9" 
' • & 93 98 
68 93 98 
6S 93 98 
69 93 !8 
1\ 93 98 
m 93 98 69 93 98 
11 93 08 
13 93 98 
11 94 98 
70 94 98 
-i\ 94 98 
73 94 98 
70 94 98 
72 94 98 
70 94 98 
68 94 98 
68 94 98 
72 94 98 
70 94 98 
69 94 99 
71 94 99 
73 95 99 
ICent.Eleo.ydeC» 
I B.'''" Regimiento. 
i Mallorca. 
i C.^T." Mal lorca . 
I Academia. 
í Fer ro l . 
I C»Z" Gran Can.» 
í San Sebastián. 
IS . (1.» Región). 
' 7.0 Eepfimiento. 
1 Bat.° Ferrocn." 
I Tenerife. 
1 5." Regimiento. 
iEs t . May.•'Cent.' 
í Academia. 
I Ministerio Guerra 
t4.°Rg.o(Telég.») 
! Bat ." Forrocar.s 
! E . (1." Región). 
i Academia. 
^ 4."Dep."Reserva, 
^ 4." Regimiento, 
í E . (!•" Región) 
•í 4.** Regimiento. 
?R.(1.° Región.) 
? 5." Regimiento, 
í 6.** Eegimiento . 
í Academia. 
? Academia. 
« S. (Tenerife.) 






































Castañón ( D ) . . . . * 7 3 95 
Otero Cossio * 'TS 95 
73^=15 
Guin joan . . . . 





Unnrte ( i ) . . . . 





7 4 . "=7*. 
Fajardo 
(ínrcía Arholeya.. 




Fer.'- Yilíalta (José)' 
Vila ' 




Do la Mota *\1o 
7S.'>-=JS. 
Anel *i76 97 
Bnrranoo (V) «i'/O 9T 
Villa-Abrille *.'I5 
Gar.» de Pruneda.* 76 
Snln *,'74 
Aspiazu(W) *n5 
García Vigi l . . . , .* l74 
C.»Zap. Melilla. 
i." Eegimiento . 
Regimiento. 
S. (1." Región). 
2 o Regimiento. 
á.° Regimiento. 
S. (8." Región). 
Rg.o Pontoneros. 
S. (7.» Región). 
Gen.<'Eleot.'>Com.í 
1.®'' Regimiento. 
R. (2 » Región). 
R. (4.» Región). 
D."G. lC.°C. 'yR." 







t.*^ ^ Regimiento. 
5.** Regimiento 
Brig.i^ Topográ.' ' 
Melilla. 


















































Eernz . Matheus . .* 
OótuesPiiUetoCarcet * 
Guijarro *\[ 
Lasala * ' 
Gutiérrez Tovar .* 
O a r o i a - P r e t e l — * 
Dublüvg * 
77^=11. 
Navarro (B) *|' 
Fernández Merce,. • 
Requena (C) ' 
Poláez Camponi^' 
Sana . .*|'' 






Vidal y P l a n a s . 
Casuso y Obeso. 
CQU y Suriano *!' 
Messeguer * 





"75 97 03 
TI 97 03 
^^  97 03 
•74 97 03 
16 Ü7 03 
Tá 97 03 
14 97 03 
14 97 03 
77 97 03 
le 97 03 
n 97 03 
"¡b 97 03 
15 97 03 
li 97 03 
17 97 03 
•i7 97 04 
77 97 04 
Ití 97 04 
IG 97 04 
76 97 04 
l(i 97 04 
T7 97 04 
n 97104 
15 98 04 
IT 98 04 
IT 98 04 
78 981(141 
-9 98|04 
79 98 04 
7'. 9804 
75 98 04 
78 98'04 
71 98 04 
! 3.»"' Regimiento . 
1 Vigo. 
t 2.» Regimiento. 
i b.** Dep. Reserva. 
t 7.0 Regimiento. 
1 Badajoz. 
1 4.*» Regimiento. 
i Bat ." F e r r o c a r . ' 
I Ay.oG.i Pal lete . 
í 5.** Eegimiento . 
t Jaca. 
i 2.° Eegimiento . 
) C.^ Zap.s Ceuta. 
I S. (6." Región). 
I E . (6." Eegión). 
1 E. (,8." Región). 
1 Est.Miiy.' 'Cent.i 
I Est. May.""Cent.' 
l.erRg.''(Telóg.'') 
: Barcelona. 
1 Bat." Fcrrooar.» 
M.odelaGvierra. 
I F.C.(p.i.c.)C.''Upo. 
Bat ." Ferrocar.» 
7.0 Dep.*" Reserva . 
M.odela Guer ra . 
E . (6." Eegión). 
Insti t .oGeográ." 
;2.'' Rg." '.Telég.»). 
ü.o Regimiento. 
E. (8." Eegión) . 
S. ' í 'Dep.Eeserva. 







































A g a i r r e y Martz . .* 
¡STolla * 
Carlos Roca * 
ICscosura * 
79 . i i= /8 . 
Delgado (F) * 
Panlagua * 
Martínez Cagen.... * 
&ordejuela * 
San Mart in (A) . . * 
Díaz y López . . . .* 
Calvo (M) * 
Berdejo * 






Mendicat i (P) * 
Mnthé(N) * 
Ortiz Solorzano . . . * 
SO.i>=5S. 
Uriol * 
Fer.z Q u i n t a n a . .* 
I r iba r ren í J) * 
C a s t i l l o . . . . * 
Cañedo Arguelles.. .* 
Sauz (C) 
Taniat/o * 
Careta de la Herrdn* 
Mart. ' ' -Victoria. .* 
Milíán * 
Vinyas * 
R i i í zy López . . . . .* 
14 
77 98 04 
79 98 04 
69 98 04 
75 98 04 
"4 9« 1)4 
79 98 04 
80 99 04 
77 99 04 
Í9 99 04 
80 99 04 
79 99 04 
78 99 04 
7H 99 04 
75 99 04 
7o 99 04 
•¡7 99 04 
77 99 04 
76 99 04 
79 99 04 
80 99 04 
77 9S flñ 
78 99 05 
77 99 05 
79 99 05 
80 99 05 
79 99 05 
77 99 05 
81 99 05 
80 99 05 
/ / 99 05 
80 99 05 
79 SH) 05 
79 99 05 
78 í)9 05 
80 99 05 
S .d .» Región). 
E .ESQ-e .oRg . h.s 
5." Regimiento . 
6.°Rg.°(Telég."). 
7.*» Regimiento. 
Sevil la . 
2.° Reg imien to . 
R. (2.» Región.) 
Instit .oGeográ.» 
C.*^  Aerostación. 
C.oT.sGran Can." 
5.*^  Regimien to . 
7.° Regimiento , 
l.*'^  Regimiento. 







Insti t i t to Geog.** 





Ay." G. 'Cañedo. 
Ay." G.'Salcedo. 
Ay.= G.i Pando. 
Ay."¡ G.' Iri . ir te. 
Málaga (Gran.a) 
Ay." G. ' Marvá. 
4.** Regimiento. 




















































Martore l l 







Coll y F u s t e r . . . 
García y Ruíz . . 
Rolandi 
í,a Torre (J) 
Del Valle (K).. . . 
Hernández {31).... 
AmÍRÓ (A) 
López y Pórez. . . 
Marín del Campo.. 
Bnrute l l 
Alvarez y Moiras* 
Arenas . . . . . . 
Bat ." Ferrocar ." 
Cen.°Eloot.oCom.» 
7.0 Regimiento. 
S. (2." Región. ; 
'ó.<" Eogimiento. 
á.o Regimiento . 
S. (3.» Región.) 
Zaragoza. 
Cartagena. 
R. (5." Región.) 
1." l íegimiento. 
7." Reg. (Telégrf.s) 
C.° Gran Canar ia . 
C." Z." Tenerife. 




Ay." G.' Cania. 
l.^ "" Regimiento. 
... E. E S G 2 . ° R g . b." 
OelS."'' Regimiento. 
'" 'Lab.° del Mat. ' 
1.^ Regimiento . 
Menorca. 
Brig.oTopográ.» 
R. (l.« Región.) 
2." Regimiento. 
Ay." G.' Eranch. 
6.0 Regimiento. 
6.o Regimiento. 

































Redondo ( J . ) * 
Duran {Jí) '^ 
Rodrigz. Per lado* 
De l a Sota * 
Zor i iUa(M) * 
Oilss * 







San Mar t in (V).. 






8 3 . " ^ á f . 





Aguirre ( J ) . . 
R Í O S Ba laguer . . . * 
Baquera(B) . . 
Martos * 
10 
80 01 06 
81 01 07 
•78 01 01 
19 01 01 
•7!* (11 07 
r.) 01 07 IH 01 07 
71 01 07 
HO 01 01 
11 01 01 
82 01 01 
80 01 01 
-9 01 01 
80 01 08 
11 01 08 
75 01 08 
80 01 08 
•78 01 08 
'Í9 01 CH 
7-7 01 08 
79 0! 08 
19 01 08 
78 01 08 
81 02 02 
81 02 02 
8fl 02 02 
16 02 02 
81 02 02 
8(1 02 02 
82 02 02 
18 02 02 
81 02 02 
R. (1 . " Región). 
Bat ." Ferrocar.» 
Val ladol id . 
5.^ Regimiento. 
C." Z.' Menorca. 
E.S.&.^i.oRg.h.") 
Comd." de Burgos. 
Coruña. 




C." Aer.' '(p. i . c.) 
- •• Rg.-íTelég.»). 
E.S.G-.»(l.'''"Rg.li.») 
O.o Regimiento . 
6.0 Regimiento . 
" « Regimiento . 
3.*^ ^^  Regimiento , 
5.0 Regimiento, 
t.o*" Regimiento. 
3.0'^  Regimiento . 
1.0 Regimiento. 
S. Inst .o Qeográf.o 
S. Inst .o Geográf.o 
Corap." Obreros. 
R. enf.o (8.» Reg.") 
Rg.o Pontoneros . 
2.0 Rg.o (Telég.s) 
Rg.o Pontoneros . 
Bat ." Ferrocar.s 









































Samaniego. . . 
R ive ra 
Pozo(M. del) *j 
Lasal le '^ 
Bamis * 
Tá ixyAtor rasag .* 
Perniin.2 Osinaga* 
Moreno (A) * 
Redondo (E) * 
Vidal (E) . . . * 
J iménez Millas 
Espin 
84.|>=J'Í. 
Oándeirn (de la) . 
J u a n López . . . . 
Pérez Barre i ro . 





Gómez A c e b o . . 
SAinz y O r t i z . . . 
Bassa 
Santos 
Gutiérrez ( J ) . . . 
Pintos *l 
Pérez-Beato 
Rivadu l l a * 
PernAn.^Mulero.*, 
40!Palanca.. 
4.0 Rg.» (Telég.") 
" Regimiento . 
3.'='" Regimiento. 
3 . " Regimiento. 
S.** Regimiento . 
6.'* Regimiento. 






C." Zap.s Ceuta. 
3.ei^  Regimiento. 
C." Z.» Melilla. 
Bat ." Eerrocar.8 
Academia. 
Rg.o Pontoneros . 
03 03R.enf.»(8. ' 'Reg. ' '> 
03 03 7." Regimiento. 
03 03 Rg."Pontoneros . 
03 03 l.oRg.» (C." Lab. °> 
03 03 Brig.» Topográ.»-
03 03 2.0 Regimiento. 
03 03 4.» Regimiento. 
03 03 Academia. 
03 03 Bat.n Ferrooar." 
03 03 Bat.n Fer rocar . ' 
03 03 i." Regimiento. 
03 03 T.° Regimiento. 
03 03 5.0 Regimiento. 
03 03 C." Aerostación. 
03 03 4.° Regimiento. 
03 03 9."' Regimiento. 
03 03 C.» Aerostación. 






























B o n g o a * 
V a l l e s p í n . . . 
Viveros 
T e j e r o * 
DAvi l a . . * 
C a b e l l o s * 
B l a n c o A g u i r r e . .* 
A c h a l í i n d i i b a s o . 
P a r e l l a c l a ( A ) . . . 
L l a n o 
C u a r t e r o , . 
M o l i n e l l o 
M a y a 
P i n o l * 
A l b e r c a * 
G-uasch * 
Sánchez '!j León... .* 
A l m e l a * 
Mencl izAbal * 
ValoAr . l L ó p e z ( L ) * 
A l z u g a r a y * 
C u b i l l o * 
Unitiii * 
C r e m a d e s * 
R o d e r o * 
A o o s t a * 
R o m e r o * 
G-aufcier * 
A r r i l l a g a * 
G ó m e z J i m é n e z . . * 
B a l s e y r o * 
O r d o v a s * 
r j r e ñ a * 











C.» T.s T e n e r i f e . 
^ .oR ' p i m i e n t o . 
ESQ-(C'>T«MaU''h«) 
C.1 R e d M a d r i d . 
O." Z.s T e n e r i f e . 
B a t . " F e r r o c a r . » . 
C T" G r a n C a n » 
C" Z« G r a n C a n » 
e .o 'Beg.o íTelég .s ) 
5.° R e g i m i e n t o . 
C . a T . s G r a n C a n . " 
á.** R e g i m i e n t o . 
B a t . " i ' e r r o c a r . " 
7.® R e g i m i e n t o . 
2.^ R e g i m i e n t o . 
S .^Bg .^CTelóg . s ) 
R ent'."^ C a n a r i a s . 
7.<>Bg.»(Telég.») 
R g . o P o n t o n e r o s . 
C o m p . * O b r e r o s . 
C . ' 'Mel i .» ;C"Rad.») 
A c a d e m i a . 
I n s t i t u t o G e o g . o 
Rg .o P o n t o n e r o s . 
1.<'' 'Rg.»íC."Lat)."'; 
.S .o ' 'Rg.< ' (Telég.s) • 
B r i g . " T o p o g r á . " 
P o n t o n e r o s . 
B a t . " F e r r o c a r . ^ 
'¿.^ R e g i m i e n t o . 
B a t . " F e r r o c a r . ^ 
R g . o P o n t o n e r o s . 
A c a d e m i a . 













Barreiro. . . . . . . . . * 
López Mart ínez. .* 
Aparioi *, 
Fernftnd» Albalat* 
8 7 . i ' = 8 








Lasso de l a Yega* 
Sicilia * 









E.l Gómee Pérez *! 
8l!05 05 
71 05 OB 
SI Oo 05 
82 (15 05 
«1 U5 06 
75 OB 05 
SO OB 05 
ao 05 05 H\ 05 05 
79 05 05 
79 05 05 
»0 05 05 
80 05 05 
KO OB 05 
fe2 05 05 
81) 05 05 
81) 06 06 
m Ofi 06 b-¿ 06 06 
so OK 06 
SH 06 06 
>-5 06 flfi 
82 06 06 
'S 06 06 
82 06 06 
79 OH 06 
87 07 07 
S5 fl-in 
,SH 07 07 
K8 OT 07 
Bfl m 07 SR 0" 07 
f2 07 07 
hK 07 07 
82 07 07 




5.0 Eegimiento . 
7." Regimiento . 
2 . " Reg imien to . 
2.° Regimiento . 
H.®"^  Regimiento. 
2.0 Rg.» (Telóg.») 
,B.®^  Regimiento. 
R. enf.íS." Reg.") 
C." Z.' Mal lorca . 
C." Z.s Ceuta. 
'7.0 Regimiento. 
•2.0 Regimien to . 
:2.o Regimiento. 
Rg.o Pontoneros . 
6." Regimiento . 




4.0 Rg.o (Telég.") 
2.0 Reg. (Telég."> 
C.*T.^ Menorca. 
5.» Rg." (Telóg.») 
7.o Regimiento. 
C " Aerostación. 
4 o Regimiento. 
































Lahuer ta * 











08 5.0 Rog." (Telég.«) 
7.° Regimiento. 
6.** Kegimiento ' 
Bat ." Ferrouar.s 
4.0 Kegimiento. 










C." T.» Tenerife. 
C.» Z.' Tenerife. 
C.'' Z ' Menorca. 
C." Z.« Menorca. 


AÑO LXIII. MADRID. = OCTUBRE DE 1908. NÚM X. 
S X T M A K I O . = COXSTRUCCI6N DK PANTANOS ECONÓMICOS, por el capitón de Inprenieros D. J u a n Ca-
sado Rodrigo. (Se continúala.)—TJA TRACCIÓN JIECAXICA EN CAMTASA, por el capitAn de Ingenie-
ros J). Emilio (roñi.—EN iiONOii BEL COIIONEL VÁZQUEZ LANDA, por el capitán do Ingenieros 
D. Eduardo G-allego y n;imos.—NECROr,oo.fA.—REVISTA MILITAR.—CRÓNICA CIENTÍFICA.—BI-
• llLIOGIiAFiA. 
Construcción de pantanos económicos. 
• • • ^ . • ^ ^ " • i M"* . 
{C o n t i n n a o i ó n .) 
VI.—Aliviadero de superficie. 
í^ARA prevenir todas las objeciones que pudieran hacerse al estableci-
\^ miento del depósito, es necesario ocuparse de la eventualidad de una 
rotura del dique en el caso más desfavorable en que aquél estuviera Heno. 
Respecto á esta importante cuestión debemos decir que los depósitos 
como todas las obras se estudian con todas las condiciones necesarias de 
estabilidad y duración, como liemos expuesto anteriormente, y que en los 
casos ordinarios no puede haber el más mínimo temor de una rotura; por-
que desde los tiempos en que ocurrieron accidentes desgraciados de 
grandísima importancia hasta el presente, se han establecido muchas 
obras de esta clase que se han estudiado en todos sus detalles, presen-
tando suficientes garantías de duración y solidez. 
Hoy, por lo tanto, el asunto se conoce lo bastante, para poder esta-
blecer un depósito con la misma seguridad que un edificio cualquiera, y 
su riesgo no está hoy fuera de la esfei-a de los de enalquiera obra oi'di-
37 
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naria. En casos extraordinarios, toda obra ofrece su peligro, lo mismo un 
puente, una presa que un edificio cualquiera; pero para estos casos tam­
bién se establecen accesorios y disposiciones especiales en los depósitos, 
que atenúan ó anulan sus efectos y bien puede sentarse como principio, 
que el día en que el depósito estuA'iera en peligro de un desbordamiento, 
lo estarían también todas las obras de la comarca considerada, porque 
sería el caso de una lluvia tan extraoi'dinaria, que daría lugar, indepen­
dientemente del depósito, á una inundación de toda la zona. 
El caso de mayor exposición y para el que deben adoptarse disposi­
ciones especiales, es aquél en que esté el depósito completamente lleno. 
No hay peligro de rotura dadas las condiciones en que hoy los depósitos se 
establecen, mas que por desbordamiento del agua rebasando la cresta del 
dique; y esto puede verificarse de dos modos: ó bien parcialmente por el 
oleaje producido por los vientos, ó totalmente por sobrevenir alguna 
lluvia extraordinaria, en que el agua acumulada en el pantano alcance á 
la cresta del dique y lo rebase, produciendo en la caída del lado exte­
rior las degradaciones consiguientes, que probablemente serían causa de 
su ruina. 
El modo de alejar los riesgos de rotura por cualquiera de estos mo­
dos, consiste: para el primero en elevar la cresta del dique sobre la su­
perficie del agua para que las olas no alcancen su cresta; y para ambos 
establecer un aliviadero de superficie á cierta altura bajo el nivel de la 
cresta del dique, obligando al agua de esta manera á no alcanzar una 
altura mayor, desagitándose por él el exceso. La importancia y altura 
que las olas alcanzan depende de la longitud y profundidad del depó­
sito, y de la fuerza de los vientos reinantes en el sentido de su mayor 
longitud. 
En los depósitos ordinarios basta con elevar la cresta del dique sobre 
la superficie del agua O",50 á 0°,70, pero para ponerse siempre en las 
mejores condiciones para impedir que las olas rebasen la cresta, debe fi­
jarse en un metro, á reserva de adoptar algunas disposiciones especiales 
en la construcción del talud interior del dique para aminorar y dismi­
nuir los efectos de las olas. 
Pero, para conservar el agua á esta altura es necesario establecer un 
aliviadero de superficie por donde desagüe el exceso, y cuyo suelo debe 
estar, por consiguiente á esa altura bajo la cresta del diqu.e. 
Esta disposición completa el remedio para el l.^ "" caso, y es el medio 
eficaz con una proporcionada capacidad para prevenir el 2.° En efecto, 
estando el depósito completamente lleno y el agua á la altura de un me­
tro bajo la arista superior del dique y enrasando por consiguiente, el 
suelo del aliviadero, podría sobrevenir una lluvia extraordinaria, y si no 
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fuere capaz de dar paso ó salida á toda la que por unidad de tiempo al 
pantano acudiera, el nivel del agua se iría eleA^ando hasta alcanzar quizá 
á la parte superior del dique, si la lluvia continuara, rebasando al fin y 
pi'oduciendo los naturales efectos. 
El emplazamiento del aliviadero puede liacerse de dos maneras; una 
de ellas independiente del dique, eligiendo una depresión del terreno, 
como un puerto; y como el borde de éste, sería mucha casualidad enco]\-
trarse precisamente un metro más bajo que el nivel del agua on el pan-
tano, es conveniente elegirle para aliviadei'O, siempre que la trinchera 
que liaya necesidad de hacer no sea demasiado profunda. 
La otra solución, que es la comunmente usada, es disponer el alivia-
dero en el dique mismo, en uno de sus extremos; y con objeto de que la 
caida del agua no destruya el talud exterior, se practica á continuación 
del aliviadero, un canal ó acequia, que recoja las aguas de las lluvias y 
que las transporte por cascadas sucesivas, lejos del dique. 
La longitud del aliviadero será fácil determinar, si se conoce el vo-
lumen Jiiáximo que por segundo debe dar salida, por la fórmula 
Q = mLHyf¥¡jla [1] 
que es la tan conocida para deducir el gasto de orificios en vertedero y 
en la que representan: 
Q = el gasto en metros cúbicos, 
m = : el coeficiente de contracción = 0,40, 
¿í = la acción de la gravedad = 9,81, 
L = la longitud del vertedero, 
y í f = la altura de la lámina de agua. 
En la ecuación [1] si se conociese Q y H podríamos despejar á L. 
El valor de Q se conoce fácilmente estimando la cantidad máxima de 
lluvia que cae en la comarca; pero por muy exagerados que seamos en 
esta evaluación, es muy difícil fijar y asegurar que la lámina de agua no 
pasará del espesor que la hayamos fijado. 
Sin embargo, conociendo aproximadamente, la importancia y dura-
ción de las mayores crecidas ó lluvias, se, puede determinar la longitud 
del aliviadero por los siguientes razonamientos, que nos dan cuenta de 
la elevación de agua que sufre el pantano, con una lluvia detei*-
minada. 
Designemos por A el gasto medio par segundo de la crecida y T 
su duración, el volumen total será ,4 I: tratándose do una lluvia to-
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rrencial, para determinar este volumen bastará multijjlicar la super­
ficie total de la cuenca, por la altura de agua que ha alcanzado y por 
el tiempo. 
Una parte de este volumen saldrá por el aÜAdadero y la otra so alma­
cenará en el pantano, elevando su nivel, y llamando H la elevación pro­
ducida, F i a capacidad correspondiente que viene en funciÓJi de H y q 
el gasto medio del aliviadero durante el tiempo T se tendrá 
AT~qT=V. [2] 
El gasto Q del aliviadero con la altura E viene dada. ]3ai-a una lon­
gitud L, por la ecuación 
Q = KH''L. ^^^ 
Podemos admitir, con suficiente aproximación que 
proporción rigurosamente exacta, si el nivel del agua se eleva regular­
mente en el pantano y de una manera uniforme. 
En efecto, en esta hipótesis, llamando h la altura del agua al cabo del 
tiempo t 
T 
de donde diferenciando 
T d t = -=p d h 
y el volumen total gastado por el vertedero durante el tiempo T será 
Kh -^ LAt= \ Kh,-^ L^dh = K-=rr h '^ dh = 
Jo Jn . -n n Jo 
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de donde 
i^ae es lo que se quería demostrar. 
Si se substituye en la expresión [2] en lugar de </ su igual 0,40 Q de-
dvicido se tiene 
AT — 0,áOQT=V. [4] 
Reemplazando en la [4] en vez de Q el valor [3] una vez lijada de an­
temano la longitud L y por V su expresión en función de H (fácil.de 
obtener con el plano á la vista), obtendremos una ecuación que no tendrá 
más que la incógnita H y que podrá ser calculada; pues la ecuación re­
sultará de 3." ó 4.° grado según que Fsea función de 1." ó de 2° gra­
do de H. 
Si no queremos resolver esta ecuación, se procede por tanteos, calcu­
lando el gasto total de la crecida ó de la lluvia, el gasto medio A y la 
duración total 2^ que se podría considerar; después el gasto total del ali­
viadero dixrante el tiempo T para diversas alturas H y comparar el vo­
lumen que se almacena para cada una de estas alturas, con la capacidad 
correspondiente del pantano. Se tendrá cuidado si queda además en todos 
los casos una altura de dique suticiente para defenderse del oleage. 
Determinadas por lo dicho las dimensiones del aliviadero, queda por 
decir, si el dique es de tierra, el medio que es necesario emplear para 
asegurar la altura de su suelo, de modo que no sea degradado, y quedo 
invariable la diferencia de nivel entre él y la cresta del dique. 
Un enrasado, basta en la generalidad de los casos, y aún á veces no se 
liace tanto, sobre todo si el suelo es compacto y duro; j)ei"0 iJoniéndose 
siempre en el caso extremo de salir por el aliviadero una capa de agua 
de O'",50 sobre el suelo, las degradaciones en éste son siempre de temer, 
y por esta razón, no sólo debe hacerse el enrasado en el suelo, sino de­
fender éste construyendo muretes longitudinales aguas arriba y aguas 
abajo entre los cuales esté comprendido el enrasado. Por medio de mu-
retes transversales, como las anteriores, puede dividirse el suelo del ali­
viadero con objeto de asegurarlo mucho más. 
JUAN CASADO RODKIGO. 
(Se continuará..) 
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LA TRACCIÓN MECÁNICA EN CAMPAÑA 
IN el MEMOBIAL DE INGENIEROS (enero y febrero de 1905) se pu-
L blicó con este mismo título un trabajo, en el que exponía ideas 
generales para la resolución de problema tan interesante para la 
vitalidad y subsistencia de un ejército en campaña. Los alemanes, com-
prendiendo la importancia del problema, han efectuado, en otoño de 1907, 
una serie de experiencias, de cuyo resultado se desprende la verdad de 
cuanto en el citado artículo se expuso; sancionando con la práctica lo 
que liasta entonces quedaba en el terreno de la teoría y de opiniones, más 
ó menos respetables. 
La relación de diciías experiencias es segunda parte obligada de aquel 
estudio, y en ese concepto, y por creer interesa á nuestros compañeros, 
me decido á publicarlo, utilizando lo publicado por la Revue Genérale des 
Armées Etrangeres. 
El objeto de las experiencias efectuadas en Alemania en otoño de 
1907, era determinar las ventajas é inconvenientes que los distintos sis-
temas de transporte ó tracción automóvil, construidos por la industria 
civil y aplicados á las necesidades de la guerra, pueden j)resentar. 
Claro es, que, para obtener resultados prácticos, estas experiencias 
liabían de ser de larga duración, poniendo á los carruajes frente a las di-
ficultades que en una campaña han de encontrar, ya por las grandes ram-
pas que haya que vencer, ó bien por la mediana viabilidad de la red de 
caminos utilizadas. 
Las experiencias se dividieron en tres partes: 
1." Recorrido del camino de Berlín á Posen (terreno ]lauo). 
2."' Tomar pai'te en las maniobras de fortaleza efectuadas alrededor 
de Po3en (se utilizaron en el transporte de víveres y ínuniciones). 
S." Vuelta de Posen á Berlín por distintos caminos, pasando por 
G-lautz (teri'eno llano, en parte ligeramente accidentado, y en otras fran-
camente montañoso). 
La duración de los ensayos se ñjó en siete semanas, empleándose cua-
tro de ellas en la tercera prueba. No teniendo en cuenta los transportes 
ejecutados en las maniobras de fortaleza de Posen, el recorrido aproxí-
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mado que tenían que efectuar, desde la salida de Berlín á su regreso, era 
de 1.000 kilómetros. 
Distribución y división de las columnas. 
Como los modelos de los convoyes presentados á las experiencias 
fueron distintos, hubo necesidad de dividirlos en dos columnas, clasifica-
das en: 1.° Columna pesada, y 2." Columna ligera; proponiendo para cada 
una de las columnas un programa de ensayos distintos. 
Esta división en columna pesada y columna ligera está suficiente-
mente justificada en el artículo del MEMOBIAL ya citado, y por consi-
guiente, las consideraciones que allí expusimos nos evitan volver sobre 
el asunto, limitándonos en lo presente al relato de las experiencias efec-
tuadas. 





1 tren Siemens-Sohiicker (5 remolques) 13,05 
1 id. sistema «Von Alton» (4 remolques) 13,05 
ídem 13,05 
1 locomotora caminera sistema «Fowler» (2 remolques). 10,05 
1 id. id. id. (1 remolque) 5,00 
Una máquina de la Nexu automóvil Gexllschaft, arrastrando un remol-
que, servía de taller móvil de reparaciones á la columna pesada. 
Antes de pasar adelante estudiaremos ligeramente las características 
de los trenes presentados al concurso. 
Tren Siemens-SchucJcert.—Pertenece á la categoría de los trenes eléc-
tricos. 
Un motor de bencina alimenta una dinamo, la que, sin casi pérdida 
de fuerza y por medio de una canalización eléctrica, acciona un motor 
colocado en cada carruaje remolcado, y, por consiguiente, á los ejes sobre 
los cuales están acuñados los motores. 
Las ventajas é inconvenientes de esta clase de trenes son las siguien-
tes: la transmisión es cómoda, pudiendo marchar á velocidad de 8 kiló-
metros por hora en caminos llanos; puede subir fuertes pendientes, pues 
se utiliza gran parte del peso remolcado como j)eso adherente; posee gran 
radio de acción y puede arrastrar de 10 á 15 toneladas de peso útil. Al 
lado de estas innegables ventajas, preséntalos inconvenientes siguientes^ 
Los gastos de compra y entretenimiento son muy elevados, necesitando 
un personal para su servicio muy instruido y difícil de reclutar; por 
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malos caminos disminuye muclio su rendimiento; es difícil si militan ear 
la velocidad de cada carruaje con su fuerza projjia de propulsión, á la 
velocidad del conjunto del sistema, por lo que las averías son frecuentes; 
no es posible, dada la rigidez relativa del sistema, que el tren dé media 
vuelta sobre carreteras estrechas, y, íinalmente, no puede retroceder. 
Aun cuando en los trenes presentados la potencia del motor era do 
60 caballos,, creemos que faó un error, dado el peso que había que 
arrastrar. Para la carga arrastrada hacía falta un motor de 80 caballos 
ó quizás mayor potencia; pues debe tenerse en cuenta que, en campaña, 
la esencia utilizada será impura, con lo que el motor no será capaz de 
dar su rendimiento total. 
Terminaremos estas ligeras ideas diciendo que el precio del tren Sie-
mens-Schuc^ert es de 60.000 marcos. 
Tren sistema Yon Alten, llamado Freibalmzug.—Se compone este tren 
de un cierto número de carretones de un eje y grandes ruedas, que se 
reúnen, generalmente, tres á tres, por medio de una unión longitudinal. 
Son arrastrados por una locomotora de vapor de un sólo eje, unida á un 
ténder, de un eje también, y ambos son motores. El conjunto del tren es 
sumamente flexible. La máquina posee dos motores de vapor sistema 
SerpoUet de simple efecto, accionando cada uno sin diferencial el eje de 
la locomotora y el del ténder. El combustible empleado es el petróleo, y 
el consumo de agua se limita al mínimo, para aumentar el radio de ac-
ción al máximo. 
Greneralmente, el tren se compone de dos grupos de tres carruajes 
remolcados, que, con la locomotora y ténder, liacen un total de ocho ejes. 
Cuando los carruajes remolcados se agrupan de tres en tres, el de enme-
dio lleA a^ el freno. El peso útil arrastrado en un tren de estas condicio-
nes alcanza la cifra elevada de 15 toneladas. La movilidad del tren es 
muy grande, pudiendo marchar hacia adelante ó hacia atrás, y aun en 
este último caso, el tren puede tomar todas las curvas y estacionarse en 
los andenes de todos los caminos. Por medio de un engranaje interior, 
de facilidad de movimiento, puede aumentarse la fuerza de tracción has-
ta el doble jjara ser utilizado en país montañoso; pero en esto caso se dis-
minuye la velocidad de marcha. 
Cuando las pendientes pasen de ^/i.„' el tren debe ser dividido. Por 
pendientes de Yiai y ^^^^ .^e Yio ^n pequeños recorridos, la máquina 
arrastra aún 10 toneladas; pero en pasando la pendiente de Yioi 1^ '^^~ 
quina sube sola ó iza los remolques por medio de un torno. 
En circunstancias extraordinarias, por terrenos resbaladizos ó pen-
dientes superiores á Y(,, la máquina puede izarse ella sobre un cable me-
tálico que se haya lijado preliminarmcnte en lu alto do la rampa. 
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Aun cuando este sistema parece seductor, presenta, sin embargo, se-
rios inconvenientes. En efecto: la locomotora y tóndei- poseen cada uno 
dos máquinas motrices independientes, existiendo, además; una para el 
torno; y como cada máquina tiene cuatro cilindros, resulta un conjunto 
de veinte cilindros, teniendo un mecanismo complicadísimo. El consumo 
de vapor es ya grande, y en las subidas aumenta de un modo consi-
derable.. 
En los ensayos de Posen, cada tren Freihahnzug no llevaba más que 
cuatro remolques, ó sea seis ejes, 'con un peso litil arrastrado de 13,5 to-
neladas. El precio total del tren eran 90.000 marcos. 
Locomotora Fowler.—Estas locomotoras camineras tienen la sanción 
de la práctica, pues lian sido utilizadas por los ingleses en sus colonias, y 
particularmente en la guerra Sud-Africana. Comprenden variados tipos 
en magnitud y potencia. 
Los dos modelos experimentados son: una tipo «David», que arras-
tra 5 toneladas, y otra tipo «Mongo», que arrastra 10 toneladas. 
Las locomotoras Fowler, consideradas como máquinas militares para 
arrastre de pesos, tiene, en general, dos cilindros acoplados, pesando en 
orden de marcha 9,5, 14 y 17,5 toneladas para arrastrar pesos útiles 
de 12, 18 ó 20 toneladas, con una velocidad media de 6,5 á ? kilómetros 
por hora, llegando á 10 ú 11 de velocidad máxima. El radio de acción 
varia de 13 á 20 kilómetros. Capacidad media de rendimiento diario: al-
canza, con diez horas de marcha, á 60 ó 65 kilómetros, con un gasto de 
carbón de 300 á 500 kilogramos. 
La máquina Fowler tipo «David» es mucho más ligera, pues en vacío 
pesa 4,9 toneladas, alcanzando la cifra de 5,7 toneladas en orden de mar-
clia. El diámetro de las ruedas posteriores, que es de 1,52 metros, des-
ciende á 1,07 para las anteriores, con 0,13 metros de anchura. La veloci-
dad de marcha varía de 3,2 kilómetros á 8, teniendo un radio de acción 
normal de 15 kilómetros. En principio, arrastra 8 toneladas de peso útil, 
con un gasto de combustible de 200 kilogramos de carbón cada diez ho-
ras. La capacidad del ténder es de 455 litros de agua y 80 kilogramos de 
carbón. 
De los dos trenes sistema Fowler ijresentados á las exjDeriencias, me-
rece especial mención la máquina «Mongo», pues á su fuerza considerable 
de tracción reúne una gran sencillez de construcción, con gran solidez 
en la fabricación de sus diferentes partes y bajo precio (16.000 marcos), 
Jiabiendo sido el sólo vehículo experimentado en la guerra. La otra má-
quina tipo FoAvler, aunque es igualmente buena y de sólida construc-
ción, tiene el inconveniente de que su fuerza de tracción y rendimien-
to, son menores á causa de su pequeño peso. 
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COLUMNA LIGERA.—Se componía de dos tipos de carruajes: 
1." Carruajes motores que arrastraban cada uno varios remolques; y 
2." Carruajes motores llevando cada uno una carga determinada. 





1 motor de cuatro ruedas motoras," Sociedad Daimler 
(3 remolques) , 8,00 
ídem 8,00 
1 motor (45 caballos) de dos ruedas motoras, de la mis-
ma Sociedad (2 remolques) 6,00 
6 motores semejantes (2 remolques) 6,00 
1 motor Stoltz (cok) (un remolque) 6,00 
1 id. id. modelo 1907 (un remolque) 6,00 
1 id. id. modelo 1906 (un remolque) 6,00 
1 carruaje Bilssing 3,00 
1 id. Durkopp 3,05 
1 id. Ducommun 3,05 
1 id. Gaggeaau 3,00 
Un motor Daimler, modelo 1905, con un i-emolque, servia de taller 
móvil de reparaciones á la columna ligera. Además, para substitución 
rápida de personal, asi como transporte de las primeras materias nece-
sarias al funcionamiento.de los motores, se añadió á esta columna un 
ómnibus de 27 asientos; un motor que transportaba 1,5 toneladas de peso 
útil, y un carruaje Argus, con 750 kilogramos de peso litil, utilizándose 
este último para transporte de accesorios. 
Componían, además, la columna varios automóviles para los miem-
bros de la comisión de experiencias y algunas motocicletas. 
Estudiando la composición de las columnas se ve: que en la columna 
pesada dominan los motores de vapor. Considerando la carga de los ca-
rruajes remolcados, son los trenes Fowler los que están en supremacía, 
puesto que el peso útil transportado es de 5 toneladas; mientras que 
en los Siemens-SchucJcert es de 2,7, y en los Von Alten de 3,375. Ade-
más, las disposiciones de los trenes Fowler son más ventajosas para 
transporte de grandes pesos indivisibles, permitiendo, para un mismo 
peso útil transportado, disminuir la longitud del convoy (2 remolques), 
facilitando,, por consiguiente los giros. 
En la columna ligera, la mayor parte de los motores son de explosión; 
únicamente las tres máquinas Stoltz empleaban el vapor siendo ex-
traño que se incluyeran en la columna ligera, cuando la gran capacidad 
REVISTA MENSUAL 541 
de transporte del único remolque (6 toneladas) les hacía más aptos para 
ser incluidos en la columna pesada. 
Entre los motores de esencia se observan los dos Daimler, de 4 rue-
das motoras y 6 cilindros. Marcan los primeros ensayos efectuados en 
Alemania para la aplicación práctica á las necesidades militares del sis-
tema de dos ejes motores; é indudablemente, se les sometió á las duras 
pruebas de la columna ligera, para saber si las ventajas teóricas de esta 
disposición, estaban equilibradas por el aumento de peso que para el ca-
rruaje representan. 
No se juzgó conveniente afectar á la columna pesada (como se hizo á 
la ligera) de un carruaje que transportara las primeras materias (agua y 
combustible) necesarias durante el camino, estando obligado cada motor 
á procurarse el agua en los manantiales, arroyos ó estanques que encon-
trará durante aquél, así como también el combustible necesario. ' 
Programa de ensayos.é itinerarios (Mg. 1). 
Conocida la composición de las columnas, veamos el programa de en-
sayos é itinerarios. 
Los carruajes estaban obligados á efectuar diariamente los i-ecorridos 
siguientes: 
COLUMNA PESADA.—En país llano, 60 Ivilómetros; en país ligeramente 
accidentado, 45, y en país francamente montañoso, 30. 
COLUMNA LIGERA.—En país llano, 100 kilómetros; en país ligeramente 
accidentado, 80, y en país francamente montañoso, 60. 
El itinerario Berlín-Posen, seguido por la columna pesada, pasa por 
Küstrín y Scliewerin. La columna ligera lo abandonaba á la tercera etapa 
para marcliar por Samter sobre Rogasen, sin pasar por Posen. Después 
de tomar parte en las maniobras de sitio alrededor de Posen, las colum-
nas se dirigen á Breslau. por el mismo itinerario, pasando por Kosteu, 
Lissa, Rawitch, Trebnitz. De Breslau, la columna pesada se dirigía di-
rectamente á G-latz por Heidersdorf y Wartha; la columna ligera se di-
rige también á Glatz, pero desviándose por Olhau, Grotkau, Neisse, 
Patschkau. De Glatz á Neurode, la columna pesada marcliaría por el ca-
mino directo, mientras que la ligera se desviaría por Reimerz y CudoAva. 
Las dos columnas, ya reunidas, volvei-ían por la carretera Neurode, Fried-
lan, Landesliut, Hirschberg, Lambau, Gorlitz, Spremberg, Kottbus, Lü-
ben, Berlín, utilizando el trayecto divergente, Gorlitz, Bunzlau, Thomas-
waldau, jjara efectuar maniobras de cruce y paso de columnas. 
Operaciones de la columna pesada.—La distancia Berlín-Posen, que es 
próximamente de 250 líilómetros, presenta, en general, débiles pendien-
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tes, pues partiendo de la cota 68, á la salida E. de Berlín, alcanza los 70 
metros liacia Münclieberg, desciende á 10 al paso del Oder, cerca de Küs-
pj,(l»-«0. 
íig. 1. 
trin, elevándose en seguida de un modo general, alcanza la cota 100 
metros hacia Pnew, ó Pisina, y desciende, para terminar en la cota 80, 
en la entrada O. de Posen. 
El 30 de agosto parte la columna de Berlín. En las j)rimeras marchas, 
y á pesar de la poca importancia de las pendientes, ya se observan cier-
tas diferencias entre los trenes que componen la columna. Los trenes 
Von-Alten, que, circulando por terreno llano, emplean sólo el eje jnotor 
de la locomotora, tienen necesidad de hacer entrar en juego el eje motor 
del ténder, desde el momento en que suben una rampa, aun cuando ésta 
sea pequeña. El tren Siemens-Schuchert, aun cuando marchó bien, debido 
á su gran peso adherente y flexibilidad del mecanismo de propulsión. 
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maestra, sin embargo, que le será difícil cumplir su cometido en recorri­
dos más accidentados. Las locomotoras Foiuler cumplen á satisfacción las 
condiciones, sin dar origen á críticas. 
Desde la llegada á Posen, y durante las maniobras de fortaleza, la co­
lumna pesada se dedica al transporte de municiones. En este período de 
las experiencias, el tren Von-AUen núm. 2 queda fuera de servicio. En el 
trayecto de la estación de Rogassen á Trapanow, liubo de remolcarle en 
cinco ocasiones distintas, liaciendo un trayecto de 6 kilómetros, la loco­
motora Forvler «Mongo», que iba ya cargada con 10 toneladas de peso. A 
los pocos días interrumpe el tren Von-Álten núm. 2 su servicio, y es 
devuelto á Berlín. 
De Posen á Breslau, 175 kilómetros próximamente, el camino es poco 
accidentado, pues se mantiene entre la cota 64, al paso del canal del Obra 
y la cota 120, en Breslau, salvo en los alrededores de Trebnitz, en que 
franquea los Katzen-Gebirge, alcanzando la cota 200 al cruzar Trebnitz. 
Esta parte del itinerario se efectúa perfectamente, entrando sin interrup­
ciones la columna entera en Breslau. 
Partiendo de Breslau comienza la verdadera prueba para la columna 
pesada. Los 91 kilómetros de la pari'etera Breslau-Glatz por Nimpstcli, 
Frankestein y Wartha, parten de la cota 120, se elevan progresivamente, 
llegando á 300, hacia Nimpstch; ba,ia á 250 antes de llegar á Wartha; 
A^^ uelve á subir á 440 en el puerto de Wartha, terminando hacia la cota 
300, en G-latz. La distancia entre "Wartha y G-latz, que es donde so en­
cuentran las mayores diferencias de nivel, es solamente de 11 kilómetros. 
Solamente las dos locomotoras Foiuler cumplieron su cometido, lle­
gando al puerto con la carga completa. El tren Siemens hubo de descar­
garse en Wartha, continuando hasta G-latz, con una carga ficticia repre­
sentada por toneles vacíos. Además se le fundieron dos contactos eléctri­
cos, avería que se ha producido bastante frecuentemente en el curso de 
las experiencias. El tren Von-AUen hubo de ser descargado en Wartha 
y no pudo pasar de allí. 
El día 1." de octubre se pensó pasar en G-latz revista de motores, sus­
pendiéndola hasta el día 3 por no encontrarse el tren Von-Alten y supo­
ner que para esa fecha llegaría á G-latz, aun cuando tampoco lo hizo. 
Durante la inspección de los tres trenes que quedaban, se les obligó á 
subir hasta el cementerio de la guarnición, á través de la ciudad y por 
fuertes rampas adoquinadas. Las dos locomotoj'as Foiuler salieron victorio­
sas de la ])rueba, r-emolcando la carga completa, aun cuando hubo que 
guarnecer de salientes las ruedas posteriores y extender arena sobre el 
camino para aumentar la adherencia. El tren Siemens, aunque marchaba 
de Acacio, no pudo subir más que una parte de la rampa. Hay necesidad 
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de dividirlo; el motor con tres remolques gana el cementei-io, izándose 
en seguida los otros dos por medio de un cable. 
El itinerario de vuelta es poco accidentado hasta Hirschberg; la ca-
rretera se eleva á 660 metros entre Neurode y Friedland, no producién-
dose incidente digno de mención hasta Landeshut. El tren Siemens, mar-
chando de vacío, puede seguir á los dos Foider, que siguen remolcando 
su carga. En Landeshut se une á la columna el tren Von-Alten, y aun 
cuando no lleva carga alguna, le es muy difícil ñ-anquear las rampas de 
la carretera en la etapa de- Landeshut á Hirschberg. Llegando á Gorlitz 
una averia le estaciona en una calle de la ciudad, siendo preciso atalajar-
le la locomotora «Mongo» para poder sacarlo de allí. La entrada en Ber-
lín se efectúa ya sin dificultad. 
Operaciones de la columna ligera.—La columna ligera sale de Berlín 
el 2 de septiembre, llegando á Küstrin (90 kilómetros) en trece horas, 
comprendiendo las paradas. Desde este primer día se ve que los motores 
de vapor Stoltz presentan m a y pequeño radio do acción, debiendo dete-
nerse para aprovisionarse de agua después de haber recorrido tina trein-
tena de kilómetros. 
La segunda etapa de Küstrin á Grorzyn (95 kilómetros), se efectúa 
sin incidentes. 
La tercera etapa G-orzyn-Samter, aun cuando no es más que de 60 ki-
lómetros, se presenta llena de dificultades, pues una lluvia fuerte puso á 
las carreteras muy resbaladizas y en mal estado. En el cruzamiento de 
pueblos se aumentaban las dificultades, porque, en general, las calles es-
taban adoquinadas con cantos rodados. Los trenes Daimler de dos ejes 
motores muestran su superioridad venciendo fácilmente los pasos difí-
ciles. 
La cuarta y última etapa de esta parte de los ensayos Samter-Roga-
sen es de 40 kilómetros con grandes rampas. Se efectúa la etapa bastante 
bien, llegando la columna á Rogasen en muy buen estado, dedicándose 
los carruajes al transporte de municiones para las maniobras de fortaleza 
en Posen. 
El 24 de septiembre abandona la columna Rogasen, marchando á 
G-latz, á donde llega el 30 del mismo mes. Durante el camino se produ-
cen algunos incidentes: en la primera etapa, un ómnibus de vapor Stoltz, 
un carruaje de tres toneladas y otro ómnibus quedan detenidos con ave-
rías por causas diversas. Al paso por Breslau, el 26 de septiembre, du-
rante la etapa Prausnitz-G-rotkau, se presenta la columna á los oficiales 
de Estado Mayor del 6." Cuerpo, no pudiendo efectuarlo dos carruajes 
de vapor Stoltz porque uno, calentado con cok, queda api'ovisionándose 
en Schmiegel, y otro, calentado con petróleo, en ol de RaAvistoh. 
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El 30 de septiembre se obliga á la columna á recorrer el itinerario 
Reichenstein, Glatz, Frankenstein, con regreso á Glatz (66 kilómetros). 
Atravesando Glatz se encuentra un camino adoquinado con pendientes 
de 10 á 12 por 100 que los carruajes no pueden franquear por patinar 
las ruedas sobre el adoquinado. Se recurre al expediente de armar las 
ruedas traseras con cadenas de gruesos eslabones y se pone en marcha la 
columna sin desatalajar los remolques. Por el paso brusco en las ruedas 
traseras de un eslabón al otro de la cadena, la parte delantera del carruaje 
era proyectada al aire, cayendo á un costado. Aun cuando desde el punto 
de vista técnico, esta manera de proceder parezca incorrecta, demuestra, 
sin embargo, todo lo que se puede pedir á los aparatos motores, sin co-
rrer grave riesgo de avería. 
El 1." de octubre, la columna ligera parte en dirección áNeisse, llega 
liasta Pastchkau, volviendo por la tarde á Glatz, donde al día siguiente, 
2 de octubre, se pasa revista á los carruajes. 
La etapa del 3 de octubre se anuncia como muy penosa. De Cudowa, 
400 metros de altura próximamente, la carretei-a se eleva hasta los 920 
en el cruzamiento de los Heuschener-Gebirge, bajando después á 375 en 
Wünsclielburg, y poco después de este punto se confunde el itinerario 
con el de la columna pesada. La marcha, que debe alcanzar hasta Fried-
land (77 kilómetros), se hace por una carretera arcillosa, blanda y resba-
ladiza, que obliga á guarnecer las ruedas de salientes, no haciéndose la 
entrada en Friedland hasta la noche. 
La etapa del 4 conduce la columna á Hirschberg. Se ha salido ya del 
pais montañoso propiamente dicho; pero las marclias difíciles de los otros 
días han fatigado mucho á los motores Stoltz. 
La marcha siguiente, de Hirschberg á Lauban, permite experimentar 
una disposición especial para izar remolques por pendientes fuertes. Cer-
ca de Hirschberg presenta el camino una curva de muy pequeño i'adio 
combinada con una fuerte rampa (13 por 100), aunque corta. 
Los trenes de dos ejes motores cumplen sin dificultad su cometido. 
En los de un eje motor es preciso extender arena sobre la carretera y 
quitarles el remolque para que ganen la altura. Después se efectúan ex-
periencias para izar un carruaje por medio de un cable que se arrolla á 
un torno movido por el motor, dando buen resultado. 
La mañana del 8 de octubre, la columna va á GQrlitz, donde tiene 
lugar una revista de carruajes, haciéndoles marchar en seguida áBunzlau. 
En el recorrido Gorlitz-Bunzlau se unen las dos columnas durante 
tres días para liacer ensayos de desdoblamiento y cruzamiento. 
Se estudia, al mismo tiempo, el determinar la potencia de tracción de 
laa máquinas según las pendientes. Efectuadas éstas con motores de 46 oa-
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ballos (Dainder, 2 ruedas motoras), se vio que j)or terreno llano pueden 
arrastrar estos motores cinco remolques á la cuarta velocidad, y en pen-
dientes de un 4 por 100 solamente cuatro remolques á segunda velocidad. 
El resto de la marcha de vuelta se efectúa sin incidentes por un te-
rreno llano, no presentando interés alguno. 
Las consecuencias inmediatas que se deducen de estas experien-
cias, son: 
En la columna pesada, un sólo género de tractor ha deníosti-ado su 
aptitud para satisfacer las necesidades de una campaña. La locomotora 
Foicler arrastra sin dificultad la carga asignada por cualquier clase de te-
rreno; encuentra en todas partes combustible y agua para la producción 
de vapor, y su precio, 16.000 marcos, es incomparablemente inferior al 
de los otros trenes con que se ha ensayado. 
E l tren Von-AUen, también de A'^ apor, presenta un mecanismo tan 
complicado, que casi podía asegurarse la imposibilidad de salir victo-
rioso de tan ruda prueba. 
El tren Siemens-SchucJcert señala una orientación muy plausible; pero 
tanto éste como el Von-AUen, creemos que, por ahora, no pasan de la ca-
tegoría de trenes teóricos, aun cuando deben llevarse los ensayos aún mu-
cho más lejos. 
En la columna ligera, los carruajes Daimler y Büssing demostraron 
sus excelentes condiciones, pudiendo decirse lo mismo de todos los carrua-
jes que utilizaban motores de explosión. 
Merecen especial mención los carruajes de dos ejes motores, que, pu-
diendo subir todas las rampas sin esfuerzo alguno, no patinaban en ca-
minos húmedos ó resbaladizos. Parece, sin embargo, que hubiera sido 
preferible dotar á estos carruajes de motores de cuatro cilindros en vez 
de los de seis que llevaban, pues, propórcionalmente, han estado sujetos 
á mayor número de averías que los motores de cuatro cilindros de las 
máquinas de un eje. 
Basta fijarse en la capacidad de transporte de los motores Stoltz (6 to-
neladas) para comprender que se ha padecido un grave error incluyéndo-
los en la columna ligera. Por el contrario, incluidos en la columna pesa-
da, creemos hubieran satisfecho las condiciones del concurso. Aun cuando 
lo mismo se pudiera decir de los Daimler de cuatro ruedas motoras, al 
hacer la crítica de los trenes se expusieron las razones que parece ser 
aconsejaron incluirlos en la columna ligera. 
En la experiencia efectuada el 80 de septiembre al atravesar Glatz, 
se demostró que los carruajes que llevan más carga lítil (4 ó 5 toneladas), 
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aun cuando posean un motor menos potente, son relativamente más ap-
tos para franquear fuertes rampas adoquinadas que los trenes automóvi-
les que van provistos de motores potentes, pero que arrastran remolques. 
Se exceptúan los carruajes de dos ejes motores, pues en éstos la adheren-
cia está considerablemente aumentada. 
De hecho, la columna pesada estaba en condiciones de inferioridad 
con respecto á la columna ligera, pues mientras que ésta llevaba las pri-
meras materias en carruajes que acompañaban á la columna en su mar-
cha, aquélla había de aprovisionarse dónde y cómo pudiera. En nuestro 
concepto, es un grave error, pues basta fijarse dónde y cómo serán em-
pleados los convoyes de la columna pesada para comprender que estarán 
siempre en la realidad de una campaña en mejores condiciones para efec-
tuar su aprovisionamiento, que la columna ligera. 
Parece ser que los numerosos incidentes producidos en el curso de las 
experiencias han probado la necesidad de afectar á los distintos tracto-
res, conductores liábiles que conozcan perfectamente las máquinas que 
tienen quo conducir. Debe, pues, en estos concursos, darse preferencia á 
los mecánicos propuestos ]ior las casas constructoras. La mitad de los ac-
cidentes ocurridos lian sido debidos á impericia de los conductores de las 
tropas de comunicaciones, que no querían, ó no podían, conformarse á las 
indicaciones de los conductores de la industria privada. Si inmediata-
mente después de las maniobras, el Estado se liubiera quedado con el tren 
ó trenes que mejor resultado hubiera dado, se comprende, aunque difícil-
mente, que hubieran sido conducidos por los mecánicos del ejército; pero 
cabe preguntar, ¿qué resultado práctico obtendrían aquéllos que-hubieran 
pilotado un tren que se hubiera desechado? 
¿Qué decisión ha tomado la administración alemana en vista del re-
sultado del concurso? 
• Las experiencias han probado que los automóviles pueden utilizarse 
perfectamente para los transportes militares, 
¿Se decidirá por los carruajes independientes, transportando cada uno 
su carga, ó por los tractores, arrastrando tras sí unos cuantos remolques? 
Las versiones que por ahora circulan son contradictorias. Mientras 
unos aseguran la intención del Gobierno, de subvencionar á todos los po-
seedores de automóviles de transporte de grandes pesos, siempre que se 
sujeten á ciertas condiciones determinadas de capacidad, carga, velocidad, 
etcétera; otros afirman que autorizará, sin permiso especial, la circulación 
por carreteras de locomotoras Fowler que no pasen de 7,5 toneladas de 
peso, y aún parece, según éstos, que va á ir más allá, subvencionando á 
los poseedores de estas locomotoras. 
De todos modos, sígase un procedimiento ú otro, el resultado práctico 
88 
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será favorecer el desarrollo de los transportes en grande para la agricul-
tura ó industria, poseyendo una reserva de carruajes que puedan ser re-
quisados en caso de campaña. 
Si eii un país de desarrollo ferroviario tan extenso como Alemania se 
acoge la medida con tanto aplauso y es el elemento civil el más interesado 
en que se fomenten esos concursos, ¿qué no ocurriría en un país como el 
nuestro, tan atrasado en todo lo concerniente á vías de comunicación? 
Celébrense estos concursos, que de ellos saldrán gananciosos: la indus-
tria, pues se le abren nuevos derroteros; la agricultura, pues podrá llevar 
sus'productos á los centros consumidores, y el Ejército, pues contará con 
inedios para subsistir y luchar en condiciones. 
No perdamos el tiempo en discusiones baldías sobre la aptitud mayor 
ó menor para la construcción de los carruajes y la enseñanza de los me-
cánicos que han de dirigirlos. Demos, al contrario, medios para que se 
implante en nuestro país esa industria de seguros rendimientos, y así 
demostraremos que en el ejército, el culto platónico á la Patria y á la 
Bandera, se hermanan con el deseo creciente de ver potentes la agricul-
tura é industria nacional. 
EMILIO GOÑI . 
En honor del Coronel Vázquez Landa. 
li tiempo, lenitivo único de las mayores amarguras y causa frecuen-
tísima de los olvidos más injustos, lejos de borrar en el largo 
transcurso de década y media el buen recuerdo que, en cuantos pasa-
ron por la suprimida Academia G-eneral Militar en sus diez años de 
existencia, dejara la labor meritísima de su jefe de estudios D. Federico 
Vázquez Landa, lo ha avivado en forma tal, que cuando el cuerpo del 
llorado jefe lleva trece años gozando del eterno reposo, su nombre vene-
rado ha sido objeto de un homenaje de significación tan señalada por su 
espontaneidad é importante por lo numeroso de los que á rendirlo han 
acudido con estusiasmo, que fuera censurable dejar de referirlo en las co-
lumnas del MBMOBIAL, cuyas páginas hónranse siempre al reseñar distin-
guidos servicios prestados por los que al Cuerpo sirven ó á él pertenecie-
ron, ó al recoger ágenos actos que por su valía realcen aquellos servicios, 
enalteciéndolos ó premiándolos con el elogio ó la consideración serena ó 
imparcial. 
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••' El sabio.consejo delG-eneral DragomiroWc.al deci r«que exigiendo el 
éxito -de la guerra, ante todo, la unión más intima, la solidaridad más; 
estrecha entre ias diferentes anuas y. fracciones del ejército, deben co-
operar las diferentes, armas,.las unidades de combate en cada arma, y 
los individuos en cada unidad de una manera activa é incesante al fin 
común, practicando todos reunidos durante la paz, para poder llenar 
instjntiváinénte.en la guerra las óiligaciones que impone el compañeris-
mo en.el combate», ños- recuerda, que no era. empresa fácil encontrar 
al fundar aquel inovidáblé Centro de enseñanza militar, una personali-
dad indiscutible por sus méritos y condiciones para desempeñar el cargo 
de Jefe dé Estudios, ante un profesorado compuesto por lo más saliente 
de todos .do& Cuerpos y Armas-de.l Ejército. ' 
. La?faina dé buen soldado, justificada por una brillante historia mili-
tar que Comenzará como oficial de Infantería en la guerra de África, ..y 
de. docto profesor qué en la Academia de Ingenieros acreditó sobrada-
mente, motivaron-el nombramiento para tan espinoso cargo del entonces 
GoroneL de" Ejército, Comandante de Ingenieros D. Federico Vázquez 
Landa, q'ue en su mejor desempeño' puso su.'talento, su laboriosidad infa-
tigable,-''feú. entusiasmo^ sus facultades todas en una palabra, entre las cua-
les descolló una tan rarísima entre nosotros y de trascendencia tanta, que 
puede áfirrSaráe fué. el ejercicio constante de'a.quélla, el secreto de lo 
fructuoso de su fecundísimo trabajo.,Nos referimos-á la elasticidad del ca-
rácterj base dé dñ. tacto delicado, gracias al cual, armonizó en todo mO'-
mento aptitudes y esfuerzos:de aquel profesorado heterogéneo,-evitanda 
recelos, suspicacias, rozamientos y disgustos que quebrantan y destruyen. 
. . . . . . . . . * * • • , . ' 
La'semilla de las buenas doctrinas predicadas y practicadas dnrante 
diez años por el óoronel Vázquez Landa, Ha dado ya en el Ejército fruto 
sazonado jque él .y la Nación recogen á diario; del concepto que su labor 
méíéce, á .cuantos de cerca la siguieron, hablan con elocuencia indestruc-
tible los hechos: que á continuación reflejamos; del premio.-que tan seña-
la,dos servicios alcanzaron. . . . . .". . . . . ^ •• - . ; 
Suprimida én 1893 la Academia G-enéral Militar; recibió el Coronel 
yázquez Landa, que fué de ella la verda,dera personálizacióü, como toda 
recompensa, el pase al cuadro de eventualidades. Poco después, solicita-
ba y obtenía su retiro para San Sebastián, deseoso de encontrar .en,-;el 
país que retenía su cariño, tranquilidad para ir lentamente . abandonan-
do la.amargura que tal supresión le produjera, y ante la cual su robusta 
jBXistencia aé rindió muriendo el 1896 á los 53 años, cuando su ehérgía^ 
su experiencia y su valer tan útiles podían ser para la Nación, , 
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L a opinión mi l i t a r l amen tó lo sucedido; jDero de suyo apá t ica como 
lo es la gene ra l del pa í s , a u n q u e no dormida , se ha mani fes tado elo-
cuen te , al p resen ta r se una o p o r t u n i d a d pa ra ello, r i n d i e n d o al a n t i g u o 
Maest ro , u n homenage que p e r p e t u a r á su r ecue rdo . 
* 
* * 
Los pái'rafos que siguen tomados de un folleto con profusión repar-
tido entre los antiguos Profesores y alumnos de la tantas veces mencio-
nada Academia, explica claramente el origen de dicho homenage: 
«En una de las reuniones celebradas en los salones de La Correspon-
dencia Militar por un núcleo respetable de antiguos alumnos de la Aca-
demia General para organizar el banquete que en honor de los que fueron 
Profesores del referido centro de enseñanza, verificóse en Madrid el 5 de 
abril del pasado año, se expuso la idea de intentar algo más duradero 
que tan memorable fiesta, para consolidar los sentimientos de compañe-
rismo y afecto mutuo de cuantos proceden de la inolvidable General y 
patentizar el buen recuerdo que con su fructífera y perseverante labor 
dejó en alumnos y profesores el que fué Jefe de estudios desde la funda-
ción hasta la supresión de la Academia: el infatigable Coronel D. Fede-
rico Vázquez Landa. 
Animada por el buen éxito del banquete mencionado la Comisión de 
propaganda del mismo, creyó oportuno recoger aquella idea, y con el fin 
de tantear la opinión de los compañeros ausentes dirigió á cuantos pudo 
averiguar su paradero la circular que sigue: 
«Querido compañero: Las reuniones celebradas en provincias por los antiguos 
alumnos de la Academia General, á la que profesamos tanto mayor carino cuanto 
más es el tienpo transcurrido desde que la abandonamos, y la última Vez que recien-
temente hemos tenido en Madrid, en la que al brillante núcleo de Profesores se su-
maron elementos valiosisimos de otras procedencias y de todas las Armas y Cuer-
pos, han puesto de relieve nuestra firmeza de ideales por la unión del Ejército, credo 
del centro en que fuimos educados, y cuya representación gráfica era el emblema de 
SU escudo. Tan simpática aspiración, acogida con entusiasmo por toda la oficialidad, 
fué inculcada en nuestra alma por maestros cuya ilustración y espíritu militar bien 
probado, recordamos con gratitud y veneración. 
El Coronel Vázqviez Landa, por su amor al Ejército, su adoración al compañeris-
mo y el entusiasmo con que derrochó inteligencia y energías para hacer de nuestra 
Academia una escuela militar modelo, merece especial y eterno reconocimiento, y 
evocar su memoria es para los alumnos de la General personificar los patrióticos sen-
timientos y enseñanzas que supo encarnar en ellos. 
Por estas consideraciones, los que en esta corte organizamos el banquete último, 
recogiendo opiniones de los compañeros, hemos pensado dar prueba tangible de ese 
cariño al centro de que procedemos y á su significación en el Ejército, dedicando un 
recuerdo al Coronel Vázquez, que desde la creación al término de la Academia Ge-
neral fué su alma y au cerebro, ofreciendo á su memoria un busto que, colocado con 
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sentida dedicatoria sobre la tumba que en San Sebastián guarda sus restos, acredito 
que los Profesores que tan admirablemente recogieron sus inspiraciones y la juven-
tud militar por ellos instruida no le olvidan. 
Para que estas aspiraciones se transformen en proyecto realizable, esperamos el 
beneplácito y la ayuda de cuantos como Profesores y alumnos pasamos por aquella 
Academia y en caso favorable, el coste de la escultura se satisfará con cuotas com-
prendidas entre una y diez pesetas, publicándose oportunamente la relación de los 
donantes é inversión de lo recaudado. 
Y esperando contarte entre ellos, nos permitimos suplicar la devolución del ad-
junto boletín de suscripción, cuyo importe, si la idea arraiga, podrás enviar oportu-
namente al Secretario de la Comisión. 
Dándote las gracias, son tus compañeros de siempre, A Ifredo Melgar, Comandan-
te de Inválidos, Presidente; Enrique González Jurado, Comandante de Estado Ma-
yor; Rafael Rodríguez de Rivera, Capitán de Infantería; Pedro de la Cerda, Comandan-
te de Caballería; Luis Tortosa, Capitán de Artillería; Eduardo Gallego, Capitán do 
Ingenieros; Leopoldo Serrano, Capitán de la Guardia civil; Félix Quintana, Capitán 
de Carabineros; Miguel Gallego, Oficial primero de Administración Militar.» 
El anterior documento fué objeto de favorabilísima acogida acudien-
do á la suscripción (que produjo 2.560,25 pesetas) los Grenerales, Marina 
y la Cerda, y 778 J e -
fes y Oficiales del Ejér-
cito, distribuidos en la 
siguiente forma: Ad-
ministración M i l i t a r 
49, Alabarderos 2, Ar-
tillería 65, Caballería 
164, Carabineros 7, 
E s t a d o M a y o r 38 , 
Gruardia Civil 52, In-
fantería 354, Ingenie-
ros 50, é Inválidos 7. 
El busto fué encar-
gado al reputado es-
cultor D. Julio Gronzá-
lez Pola, que á sus re-
petidos t r i u n f o s en 
Concursos y Exposi-
ciones Artísticas, don-
de llegó ya á la supre-
ma r e c o m p e n s a de 
primera medalla, unía 
las circunstancias re-
comendables de su probado amor al Ejército, al que perteneció su padre 
D. Federico Vázquez Landa. 
(Busto en bronce colocado en su panteón.) 
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y al que eri la actualidad pertenece su'herniano é lCapi tán de Infantería 
Don Francisco, antiguo alumno'de la G-eneral. . . ', 
Tan pronto como fué entregado por el Sr. Pola el,busto en bronce 
del malogrado Coronel Vázquez Landa, expúsose durante quince días en 
sitio público anunciándose en los principales periódicos de la corte, para 
que pudiera ser visto por cuantos en ello tuvieran interés, y seguidamen-
te fué remitido en unión del modelo en yeso, á los compañeros de San 
Sebastián, en quien delegó l a . Comisión de Madrid, para el término en la 
realización de la obra. 
• Una representación de dichos compañeros, formada: por los Sres. Briz, 
Cué y Águirre, de Ingenieros, Cortázar, de Infantería y el Oficial 1." de 
'Administración Militar Sr. Palomino, visitó en su domicilio particular á 
la Sra. Doña María de la Asunción Alvarez, viuda de Vázquez Landa, 
haciéndola entrega del busto en yeso bronceado, á dicha dama destinado 
y depositando en su poder el busto en bronce mientras se hacían en el 
.panteón donde descansan los restos de su esj)Oso, las obras necesarias, 
cuyo proyecto se encargó al Capitán de Ingenieros. D. Ramón Aguirre, 
conocidísimo por sus gustos artísticos, y procedente también de la Aca-
demia General. • 
Enterada la virtuosa dama por la Comisión Donostiarra-del deseo de 
llevar á cabo con los fondos de la suscripción las indicadas obras, como 
se les había por sus compañeros encomendado, mostró tan insistente em-
peño en recabar para si tal honor, que la Comisión de San Sebastián, des-
pués de consultar con la de Madrid, creyó razonable atender el ruego 
de la distinguida Señora, de construir por su exclusiva cuenta, un 
nuevo panteón con arreglo á los planos del citado Capitán Aguirre. 
El día 13 de julio del año corriente á las once de la mañana tuyo lu-
gar el traslado de los restos del Coronel Vázquez Landa, desde el antiguo 
al nuevo panteón, asistiendo á la ceremonia todos los Jefes y Oficiales 
del CueriDO en San Sebastián residentes; los de Infantería, Artil lería y 
Administración que á la General habían pertenecido; y algunos parientes 
•y antiguos amigos del difunto, entre los que se contaba el ex-alcalde de 
dicha Capital Sr. Elóseguí. Desde la tumba en que yacía; trasladáronse 
los restos en hombros del Comandante Briz y Capitanes Ibañez, Zamora 
y Rich (de Ingenieros los tres primeros y de Infantería el último) á la 
capilla del cementerio; en donde, después de celebrarse una misa de cuer-
po presente y rezarse un responso, abrióse la caja para certificar la au-
tenticidad de aquéllos que fueron trasladados por el Capitán de Infante-
ría Sr. Cores, el de Artillería Sr. Carrasco y los de Ingenieros Guijarro y 
Agui r fea l nuevo panteón donde Tecibieron tierra las veneradas reliqvxias 
del antiguó-Jefe y Maestro.;, :•.'•'.'•' '::•. •; -. . .•. ' ;; • ..' •. >'.• ; '::; 
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Acto seguido descubrióse el busto rezándose nuevo responso, y pro-
cediéndose inmediatamente á tapar la fosa con la piedra de cubierta. 
Terminada la ceremonia del sepelio, los Jefes de Cuerpo y la Comi-
sión que representaba á los donantes del busto, pasaron á casa de la 
Sra. Viuda del Coronel Vázquez Landa, á reiterarla el testimonio de su 
veneración hacia él que en vida tanto contribuyó á inculcar en su espíri-
tu los sanos principios de moral y fraternidad militar, oyendo de labios 
de la virtuosa dama, cuya grandeza de alma ha quedado sobradamente 
probada en esta ocasión, frases de gratitud profunda, y la narración de" 
hechos desconocidos de la vida militar del Coronel Vázquez (entre ellos 
el motivo de su retiro) dignos de su caballerosidad acrisolada. 
• Como queda muy alejado de los paseos del cementerio el busto colo-
cado en el nuevo panteón, no resulta legible la inscripción que lleva. Por 
esta causa, háse colocado sobre la lápida central, la que sigue: 
A LA MEMORIA VENERADA 
DEL QUE FUE JEFE DE ESTUDIOS 
DE LA 
ACADEMIA GENERAL MILITAR 
1883 á 1893 
COMO TESTIMONIO UNÁNIME 
DE RESPETO AL CABALLERO 
ADMIRACIÓN AL MAESTRO 
V AMOR AL HOMBRE 
CUANTOS PERTENECIERON A LA MISMA 
RINDEN ESTE HOMENAJE 
1908 
que fué redactada, cumpliendo encargo expreso de la Comisión de San 
Sebastián por el Comandante de Artillería y eximio literato D. Juan 
Arradun. 
La prensa donostiarra, la militar ilustrada y algunos periódicos ma-
drileños de discreción y seriedad tan probada como e l ^ B C y Actua-
lidades dedicaron oportunamente unas lineas y amplia información 
gráfica, á la ceremonia religiosa del traslado de los restos del Coronel Váz-
quez Landa, haciendo resaltar lo que significa en los tiempos que corre-
mos, homenaje tan señalado como el que ligeramente acabamos de narrar, 
con el pensamiento fijo en el deseo vehemente de que arraiguen cada 
día más y más en nuestro Ejército, las ideas de «fraternidad y compañe-
rismo» en las que inspiró siempre su fecunda y nunca bastante ponde-
rada labor en la Academia General, el Coronel Vázquez Landa. 
EDUARDO GALLEGO. 
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H 
NEOROLOaiA. 
£1 Capitán D. Esteban Collantes y de la Rlva. 
PROCEDENTE de la clase de paisano, ingresó como alumno en nuestra Academia 
en 1896; y fué nombrado primer teniente del Cuerpo en 1900, al terminar el plan de 
estudios, con destino al Regimiento de Pontoneros. 
Incorporado á dicho Regimiento, prestó el servicio de su clase en la guarnición 
de Zaragoza hasta 1903 en que fué destinado al primor Regimiento de Zapadores-
Minadores. En el tiempo que permaneció en Pontoneros tuvo ocasión (en agosto 
de 1901) de asistir con la fuerza del Regimiento, á prestar socorro á los pueblos 
inundados de la ribera del Jiloca, ocupándose en trabajos de saneamiento, demoli-
ción, de casas ruinosas, construcción de caminos y diques, etc., etc. Por estos servi-
cios, se manifestó á los Pontoneros por Real orden de 29 de octubre la satisfacción 
«con que se había visto su comportamiento que acredita su buen espíritu y la inte-
ligencia y actividad de sus oficiales». 
En el primer Regimiento de Zapadores-Minadores, y á su disolución, en el pri-
mero Mixto de Ingenieros, permaneció hasta 1905, en cuyo año fué destinado á la 
Academia del Cuerpo, como ayudante de profesor. Durante su permanencia en 
estos regimientos, tuvo ocasión de desempeñar algunas comisiones, como, por ejem-
plo, la de construcción de la batería de la Salgueira en la península de Montefaro 
(PeiTol); otra por las rías de Galicia, etc., etc. 
Ascendido á Capitán del Cuerpo, con efectividad de 1.° de febrero de este año, 
fué destinado al sexto Regimiento Mixto de Ingenieros, y poco después otra vez 
á nuestra Academia, como profesor de la clase de idioma alemán. 
En el mismo destino continuaba, cuando el 24 de julio último ocurrió su falle-
cimiento, llenando de luto y desolación un hogar, cuando puede decirse que en él 
empezaba la vida. Reciba nuestro más sincero pésame, su familia toda, en la que 
se cuenta nuestro respetado jefe, el Coronel del Cuerpo D. Antonio E. Vidal; y ya 
que la juventud del Capitán Collantes, no pudo eximirle de la inquebrantable ley 
de la muerte, sirva al menos para que no muera en nosotros su recuerdo. ¡Des-
El Capitán de Ingenieros D. Luis Baquera y Ruiz. 
En la plenitud de su vida, antes de cumplir los 40 años de edad, ha fallecido en 
Córdoba, victima de una afección cardiaca, el que fué Capitán del Cuerpo D. Luis 
Baquera y Ruiz. Nació en Málaga el 22 de octubre de 1868 y entregó su alma á Dios 
el 20 de septiembre último. Ingresó como alumno en la Academia de Ingenieros en 
septiembre de 1885, fué promovido á Teniente en junio de 1890 y á Capitán en mar-
zo de 1897. 
Siendo Teniente prestó los servicios de su clase en los Regimientos de Zapado-
res-Minadores 2.° y 3.° y en los Batallones de Telégrafos y Ferrocarriles hasta el 
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10 de abril de 1896 que embarcó en el puerto de-Cádiz con rumbo á la Isla de Cuba, 
formando parte de las dos compañías do Ferrocarriles organizadas por R. O. de 9 de 
marzo de 1896, con destino al ejército de operaciones; desembarcó en La Habana el 
24 de abril y dos días después marchó con su compañía á la línea militar de Mariel 
á Majana, para ocuparse de los trabajos de fortificación que en ésta se estaban eje-
cutando, habiendo tomado parte activa en los fuegos sostenidos contra los insurrec-
tos que se aproximaron á nuestra linea los días 5 y 8 de mayo; á mediados de este 
mes, y sin perjuicio de su anterior destino, fiíó nombrado jefe de la Sección Veloci-
pedista do nueva creación; en agosto se incorporó á Banderas, en la plaza de La 
Habana, por haber sido elegido Habilitado de su Batallón; y para desempeñar obli-
gaciones de su nuevo cargo liizo repetidos viajes á Artemisa y Ciego de Avila. 
Ascendido á Capitán, por antigüedad, en marzo de 1897, se le confió el mando de 
una de las compañías del I . " Batallón del 4." Regimiento de Zapadores-Minadores, 
que se ocupaban de la construcción y defensa de la trocha del Jileare á Morón; en 
noviembre del mismo año fué trasladado á la 2." compañía del 1." Batallón del 3.° de 
Zapadores-Minadores, que se encontraba á la sazón en Puerto Príncipe dedicada á 
trabajos de castrametación. En enero de 1898, formando parte de la columna man-
dada por el General Giménez Castellanos, tomó parte con su comjsañia en los hechos 
de armas de los días 13, 14 y 15, procediendo' después á la construcción de 17 for-
tines á lo largo do la vía féi'rea de Puerto Principie; terminados éstos, continuó en 
operaciones activas asistiendo á los fuegos sostenidos los días 18 al 23 de febrero, 
mereciendo ser mencionado como muy distinguido en el parte oficial elevado á la 
superioridad jior el jefe de la columna. Nuevamente salió de operaciones el 18 de 
marzo y hasta el 24 inclusive sostuvo encuentros diarios con los insurrectos en di-
versos puntos de la provincia de Puerto Principe. En los primeros dias de abril 
regresó á La Habana por haber sido nombrado ayudante del Batallón de Ferro-
carriles y, en comisión, á la Comandancia de Ingenieros, quedando empleado en las 
obras del campamento atrincherado de la Cabana, conducción de aguas á este fuerte, 
batería de Velasco, y por último, en las de fortificación de campaña emplazadas en 
la loma de San Pedro de Cojimas hasta el 14 de agosto en que por orden superior se 
paralizaron éstas. El Excmo. Sr. Capitán General de la Isla, manifestó en escrito 
oficial la gran satisfacción con que había visto el celo é inteligencia demostrados 
por el Capitán Baquera on las obras ejecutadas para poner en estado de defensa la 
plaza de La Habana. Para disfrutar cuatro meses de licencia por enfermo en la 
Península embarcó el 31 de agosto en este último puerto; transcurridos aquéllos fué 
destinado á la Comisión Liquidadora de Capitanías Generales y Subinspecciones de 
Ultramar, continuando de excedente ó reemplazo hasta febrero de 1905, en que se le 
destinó á la Comandancia de Ingenieros de Córdoba, haciéndose cargo del Detall de 
la misma y de la dirección de las obras del nuevo cuartel de San Rafael; y hallán-
dose en esta situación le sorprendió la muerte. 
Se hallaba en posesión de las condecoraciones siguientes: 
Medallas de Cuba y Alfonso XIII. 
Cruz de 1.* clase del Mérito Militar con distintivo rojo, por los servicios pres-
tados en la línea militar de Mariel á Majana. 
Otra do igual clase por el comportamiento observado en el ataque y destrucción 
de Nueva Habana y combate en «El Infierno (Puerto Principo), desde el 11 al 16 de 
enero de 1898. 
Cruz de 1.' clase del Mérito Militar roja, pensionada, por operaciones y servicios 
prestados on la trocha del Júcaro, desde junio á septiembre de 1897. 
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Y Cruz de la misma clase y pensión que la anterior por operaciones sobre las 
fincas Soledad y Trinidad (Puerto Príncipe), en marzo de 1898. 
El MBMOEIAL se asocia á la gran pena que aflige á la distinguida y numerosa fa-
milia del finado y envia su más sentido y sincero pésame al Teniente de Ingenieros 
D. Emilio Baquera y al limo. Sr. Teniente Coronel del Cuerpo D. Juan Tejón, 
hermanos de nuestro querido y malogrado compañero. 
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Barcos en construcción ó recientemente botados al agua en 1." de agosto 
de 1908. 
He aqui un breve resumen de los buques de combate que se están construyendo 


























Schwalbe •. . . 
Sperbor 
iQoAA -V 1 (Botado en diciem-
ld2U0 Kiei ^ bredol906. 
1 onnn T-V i • \ Botado CU mayo de 
13200 Dantzig ^QQ^ •' 
lonnn TI7-11, i. (Botado áltimamcu-
18000 Wilhemshaven. .! , 
18000 Bromen En construcción. 
18600 Kiel ídem. 
18600 Stettin ídem. ¡Debe p o n e r s e la q u i l l a en e s t e 
año. 
18600 ídem ídem. 
18600 ídem ídem. 
11600 Bremen En jiruebas. 
11600 Hamburgo ídem. 
1 r/ir>r> ^r- i \ Botado CU abril de 
15000 Kiel ! , QQQ 
13000 Bremen En construcción. 
(Debe p o n e r s e la 
17000 ídem q u i l l a en e s t e 
( año. 
. 3800 Kiel En construcción. 
oo/>rv xr 1, i Botado en octubre 
• 3800 Hamburgo I ^^ -y^Qr^^ 
4800 Dantzig En construcción. 
4800 Stettin ídem, 
(Debe p o n e r s e la 
4-500 ídem \ q u i l l a en e s t e 
( año. 
4500 ídem ídem. 




Sitnnción del buque. 
.ACORAZADOS. 
.- • ; lEi-satz Tegethoff 14500 Trieste En construcción. 
. ; ".' ,r ] V Kr . Rudolf. .••.. . ' 14500 í dem •.' í dem. 
Austr ia-Hun-> ^ j ^ . gt^pj^anie. . . 14500 í dem ídem. 
Eranola. 
Ing l a t e r r a . 
IScouT. 









Ernes to Kenan . 





iTemeraire . . . . . . . . . 
3500 Trieste : : ídem. 
14865 Burdeos En pruebas. 
18350- Bres t . Kn construcción. 
18350 Lor ien t ídem. 
18350 Burdeos. . . • . • . . . ; ' . í dem. 
18350 Saint-A aza i re . . . . ídem. 
18350 La Seyne Ideni. 
18644 Saint-Nazaire . . . En 'pruebas . 
12550 Lor ien t ídem. 
i OCA A -D í • ' \ Botado en sept iem-13644 Bres t ( ^ b r e d e l W 





\ Botado en 
•( dé 1908, 
18600 P o r t s m o u t l i . . . • • j ^ ' ^ g ^ ' ; ^'^ J^^^° ^^ 
-18600 Devonport ¡ ' ^ t f i m ' ' * ^ ° ' ' ° 
í Botado en noviem-
•; b r e d e i g O ? . 
19250 Porsmouth En construcción. 
19250. V i c k e r s . . . . . , , , . í dem. 
¡Debe p o n e r s e la 
1 9 2 5 0 . P o r t s m o u t h , , , . ; I q u i l l a en e s t e 
( año. 
18600. Newcastle. . 
ÍDefense.; 14600 Pembroko En-pruebas. 
Invencib le 17250 Ne-wcastle í dem. 
T n MI inncr. ni j i. i \ Botado en iunio de 
Inflexible 17250 Clydebank ! ^^Q.^ •' 
Indomptab le . . . . . . . . . . . 17250 Glasgow . E n pruebas. 
íDebe p o n e r s e la 
X 17250 Devonport q u i l l a en e s t e 
( año. 
CRUCEROS. 
Boadisea . . ocnrí T. t i . ^ Botado en . 3500 P e m b r o k e . ; . . - . . . ! i -.wj^ 
j Debe p o n e r s e la 
8500 Ídem q u i l l a en e s t e 
' ' • - • • ' '( año.- • -' 
558 MEMORIAL DE INaENIEROS 
Rusia. 
Des-
miento Astilleros. Situación del buque. 
/ACORAZADOS. 
Roma 12625 Spezia \'^''¡^¡l «'^  ^^''^ ^^ 
Ñapóles 12625 Noholes P t S ' l m " ' ' " " 
Vittorio Emmanuole.. . 12625 Castollamaro.... En pruebas. 
A 17000 ídem En construcción. 
(Debe p o n e r s e la 
'B 17000 ídem j q u i l l a en e s t e 
Italia '' ano. 
CRUCEROS ACORAZADOS. 
San Giorgio 10200 Castellamare.. . . En construcción. 
San Mario .• 10200 ídem ídem. 
Pisa 10200 Orlando j ^^t^e dr igO? '^""" 
Amalfi 10200 Odesa ¡^"ím. ^"""^^^ ^^ 
B 10200 Leghorn En construcción. 
/ACORAZADOS. 
Emperador Pablo I . . . . 16900 San Petersburgo.j "^"bre^de^ 1907*'^"'' 
Andrés Pervozvasnnin.. 16900 ídem i •. i Q/^ t• 
TTi t r iri-nr\ -\T- I • ^ Botado en octubre 
Erstaf 12oüü JSIicolaiew i -. ^QQQ 
llvan Zlatoust 12500 Sebastopol ¡^"deísoe! " ^ ^ ° ^^ 
',CRUCBROS ACORAZADOS. 
Bayan 7800 San Petersburgo.j ^°¿g'^ ^^go?.'' ^^°^*° 
Pallada 7800 ídem ¡^°de'l906.°^'^°'^"' 
CRUCERO PROTEGIDO. 
Outchakoff 6750 Sebastopol En construcción. 
CRONICJL CIKMTÍP^ICJL. 
P r o d u c c i ó n fácil de t e m p e r a t u r a s m u y e levadas . 
EN una nota del Sr. Chabrié, presentada por el Sr. Haller á la Academia de Cien-
cias de París, se describe un procedimiento sencillo para conseguir temperaturas 
muy elevadas, superiores á la de fusión del platino, que puede proporcionar exce-
lentes servicios cuando no se dispone de un horno eléctrico para obtenerlas. 
El ftindamento de ese método es el mismo que el dado por Goldschmidt, en el 
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(jue se utiliza la combustión dnl aluminio, por el oxigeno contenido en óxidos de 
otros metales, gas del cual se apodera con enorme desprendimiento de calor. 
La mezcla de óxido de hierro con ol aluminio proporciona excelentes resultados, 
desde ese punto do vista, y si este último metal se emplea en polvo añadiéndole 
magnesio, también en polvo, en cantidad tal que el peso de este último sea la mitad 
que el de aquél, se tiene la ventaja de poder producir la inflamación con un alambre 
ó cinta de magnesio. 
Se encierra la substancia que se quiere fundir en un crisol de magnesia, y no en 
tubos de porcelana, que no resistirían las altas temperaturas que se producen; so 
rodea aquél por otro ordinario, llenando el espacio que entre las dos resulta con la 
mezcla inflamable y basta dar fuego á esta lUtima para obtener en el crisol de mag-
nesia temperaturas muy superiores á la de unos 1600 grados, proporcionadas por los 
hornillos de gas tales como el de Schoelissing. 
Precio de los d iversos s i s t emas de a l u m b r a d o . 
El coste de los diversos sistemas de alumbrado, según los cálculos del profesor 
Sr. Dorr, de Francfort del Mein, es el expresado en el siguiente cuadro numérico; 
que indica el coste, en céntimos, de diez bujías normales, durante una hora: 
Petróleo, á presión 0,12 
Arcos de llama 0,20 
Arcos de vapor de mercurio 0,31 
Incandescencia por el gas 0,31 
Incandescencia por el petróleo 0,50 
Lámpara Osram 0,62 
Petróleo 0,87 
Lámpara Osmíum 0,94 
Lámpara de tántalo 1,00 
Lámpara de alcohol 1,00 
Arco de corriente alternativa 1,00 
Lámpara Nerst 1,06 
Lámparas pequeñas de arco 1,12 
Lámpara de acetileno 1,60 
Lámpara con filamento de carbono 2,00 
Gas (mecheros redondos) 2,00 
Gas (mecheros mariposas) 3,12 
Bujías esteáricas 13,70 
Los precios que han servido de base para calcular los números anteriores son 
los siguientes: el kilowatt-hora, 62 céntimos; el metro cúbico de gas, 20; el kilo-
gramo de petróleo, 27 céntimos; el kilogramo de alcohol, 50; el metro cúbico de 
acetileno, 150 céntimos, y el kilogramo de esteárica, 185. Es necesario tener pre-
sentes esos números para poder variar convenientemente los que figuran en el 
cuadro qae hemos dado, por simples proporciones, para adoptarlos A las condicio-
nes particulares del punto de que se trate. 
Electrización de las correas. 
El profesor Riohter asegura que la causa dé gran nilmero de explosiones ocu-
rridas en los locales destinados á ciertas industrias, en la atmósfera de los cuales 
560 MEMORIAL DE INGENIEROS 
puedo haber polvoa ó vapores combustibles, debe atribuirse á la producción de 
cargas estáticas de electricidad e n l a s correas de transmisión, que en circunstan-
cias favorables pueden producir chispas eléctricas. ;; 
Los experimentos efectuados con una correa de' cuero, de 13 centímetros de^ 
anchp, cuyas velocidades podían variar en la relación de 1 á 3, han evidenciado,-
que en la parte cetítral de aquélla existían cargas de electricidad positiva, á 13,000, 
volts de tensión, capaces de dar chispas de 2 á 3 centímetros de longitud, más qg.e, 
suficientes para determinar la explosión de mezclas de aire con polvos ó vapores 
apropiados. -
.Las cargas eléctricas que a,dquieren las correas dependen.de la. sequedad d,e,-
ellas y de la atmósfera y de la velocidad; parece que en ellas no influye la maycjr ó, 
menor tensión de las correas, mientras que, en cambio, tiene extremada importan-^ 
cia el empleo de productos, cuya baso es la resina, que generalmente se usa para 
aumentar la adherencia de las poleas con las correas. 
Señalado el mal natural era buscar su remédio-y desde-luego se pensó en subs-
tituir esos productos resinosos, por polvos^ metílicos, buenos conductores dw; la 
electricidad, tales como los llamados de bronce, que se emplean en la pintura; pero:, 
los experimentos realizados pusieron de qianifiesto que np podían reetnplazar 
la resina para conseguir la necesaiña adherencia, por desaparecer rápidamente 
de las correas. 
La dificultad parece haberse resuelto muy satisfactoriamente con el uso de una 
mezcla en partes iguales de agua y de glicerina pura de-28° Baumé, que se aplica 
á la correa con una esponja. Como esa substancia es higroscópica mantiene húme-
das las correas, haciéndolas buenas conductoras aparte de conservarlas en buen 
estado y de alargar su duración. -
BlBL^lOC^R^B^t^. 
Minas Militares Terrestres, Leociones explicadas en la Academia de Ingenieros 
por el Capitán profesor D. FERMÍN DB SOJO Y LOMBA.—Tomo I.—Madrid, Imprenta 
del Memorial de Ingenieros 1908.—Precio 13 pesetas.— Un tomo.de 344 páginas de 
21x15 y 183 figuras intercaladas en el texto. 
La guerra de minas que tan importante papel desQm.peñó en tiempos/pasados, 
sufría un período de vacilación é incertidumbre, hasta la última campaña ruso-ja-
ponesa. Desde entonces la duda ha desaparecido y ya nadie deja de creer; que las 
minas militares, lejos de pasar á la historia, han recobrado el preponderante- papel 
que tuvieron, momentáneamente obscurecido por ;la guerra del 70, y por las teorías 
devon Sauer. Lo que puede una plaza fuerte, bien defendida por personal tépijicQ, 
competente^ conocedor.de los. recursos que tiene el ingeniero, lo demuestra Puerto»-
Arturo; la inéficacia:de los ataques bruscos-, impetuosos, sin preparación del terrenp 
en que se efectúan, lo probaron por su desgracia los japoneses en los primeros 
tiempos de aquel memorable sitio. 
Los explosivos, diestramente manejados, son 6n la guerra uíi elemento tañ-po-
derosO) cómo otros muchos que se cuentan por^muy superiores,' y que sin embargo 
nó tieneú mayoir éficaciai ; : . . . ' " . ; • ' - ' '.=..'• : ; '..; 
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De aquí la necesidad de conocer perfectamente cuanto se relaciona oon las 
aMinas Militarest; y de formar con valiosos elementos desperdigados, un compacto 
cuerpo de doctrina que permitiera &. los que han de ser en el porvenir oficiales de 
ingenieros, darse cuenta cabal de la importancia de aquéllas. 
El capitán Sojo, profesor de la asignatura, ha cumplido perfectamente tal come-
tido, y el tomo I, ya impreso, es señal evidente de que ha estudiado bien el asunto 
y de que su obra, una vez terminada, será uno de los libros que formen parte indis-
pensable de la biblioteca de todo ingeniero militar y de toda persona que siga con 
interés los progresos del arte de la guerra. 
Está dividido el primer tomo en 13 lecciones y tres apéndices. 
Trata en ellas sucesivamente de los explosivos. Construcción de conductos y su 
iluminación y ventilación cuando pueden recorrerse, y cuando son intransitables. 
Cálculo de las cargas y sus efectos exteriores é interiores. Cargas alargadas y car-
gas superficiales. Procedimiento para darles fuego. Colocación de cargas. Atraques 
y por fin explosión y sus consecuencias. 
En los tres apéndices se dan á conocer otros procedimientos: en el primero para 
dar fuego (por simpatía, y por ondas hertzianás); trata el segundo del empleo de 
la dinamita, y por último el tercero de la picrinita, trilita y tetralita, brevemente 
tratado porque aún no le han permitido al autor, las experiencias que ha realizado 
con estos tres explosivos, más que agregar algunas indicaciones á los principios 
que ha sentado anteriormente en su libro. 
Damos nuestra cordial enhorabuena al autor por el acierto que ha tenido en la 
redacción de su obra, claridad y método en la exposición, y esperamos que el tomo 




Tratado de Mecánica racional, apropiado á la enseñanza en las Facul-
tades de Ciencias y en las Escuelas Especiales , por JOSÉ RUIZ CASTIZO, 
CatedrátiüO de dicha asignatura en la Universidad Central; ex-oatedrático, por opo-
. sioión, de la misma en la de Zaragoza.—Tomo primero.—Teoría general de los siste-
mas de vectores.—Cinemática.— Un volumen de 11x18 centímetros, de XVI-589 
páginas y 205 figuras interoaladas en el texto.—Madrid.—Librería general de Vic-
toriano Suárez, Preciados, 48.—1908. 
Como dice muy acertadamente en el prólogo de su obra, el autor del notable tra-
bajo cuyo titulo antecede, «ni la extensión ni el carácter de un libro de esta espe-
cie, son criticables en breves páginas>. Sin embargo, para que el lector se forme 
más completa idea de su contenido, que la que indica su titulo, precisa hacer un re-
Sumen de las materias que contiene. 
Da principio la obra por una Introducción dedicada á deflnicionea de carácter 
general, á la que siguen dos partes, que constituyen este tomo primero, distribuidas 
como se dice á continuación. 
En la primera parte, Teoríí! í/me>'íiZ de los sistemas de vectores, trata de los mo-
mentos de un vector y de los sistemas de vectores; de la reducción do dichos siste^ 
mas de vectores y de los centros de gravedad. Hace luego el estudio geométrico, de 
los sistemas planos (estática gráfica); sigue por la teoría de los momentos cuadra-
ticos, y termina esta primera parte, que comprende siete capítulos, por el que titula 
Campos vectoriales, en qué establece la teoría del potencial, etc., etc. 
En la segunda parte, Cinemática, después de unas generalidades y conceptos fuil= 
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(laméntales, estableóe la teoría de la velocidad y la de la aceleración, para seguir 
con las fórmulas anal í t icas generales del movimiento y las aplicaciones al movi-
miento del punto , a l cont inuo de los s is temas invar iables y al relat ivo; t e rminando 
con dos capítulos t i tu lados Aplioaaiones geométricas y Movimientos finitos. 
Es t a rápida enumeración, da desde luego idea de la impor tancia de la obra, que 
como puede apreciarse se apar ta algo del pat rón más comúnmente conocido en 
nues t ros centros docentes. E n ella se s is tematizan las teorías, agrupando las que 
son afines ó idént icas en su esencia, evi tando la repet ición de los mismos teoremas 
de anal í t ica ó geometría, y clasificando lógicamente los motivos de exposición 
científica. 
Tra tando de par t icular izar un poco más, puede decirse que la p r imera pa r te de 
la obra es u n a bien entendida preparación para el estudio de la Mecánica propia-
men te dicha; puesto que con la noción fundamental de vector, pueden unificarse 
teor ías auxi l iares que en otras obras aparecen sin enlace ó en fragmentos. De esta 
manera , con sencillez, precisión y de u n modo lógico, puede l legarse al dominio de 
la mater ia , pronto y bien. 
Esto mismo sistema, aplicado en la segunda pa r te de la obra, y con los conoci-
mientos adquiridos en la pr imera, lia de producir, al ser estudiada, iguales venta jas , 
evi tando definiciones y razonamientos par t iculares , digresiones de todas clases, et-
cétera, etc. Contr ibuyen también á este resul tado las numerosas , c laras y bien 
hechas figuras que i lus t ran toda la obra. El estilo es preciso; aunque sin exagerar la 
concisión, con la que se corre el riesgo en obras didáct icas de obligar al a lumno á 
u n in tenso trabajo personal, pa ra suplir la deficiente explicación del texto. 
También debo ci tarse otra c i rcuns tanc ia de esta obra: que presenta innovaciones 
de forma y de notación, y hace uso de denominaciones no usuales, que en obsequio 
á la claridad, h a est imado necesario in t roduci r el autor. Es te mismo cri ter io, siguió 
el sabio Ingeniero mi l i ta r D. T e m a n d o García San Podro en su notable Tratado 
completo de Mecámoa, que tan tos años sirvió de texto , en nues t ra Academia de 
G-uadalajara, quien habiendo vis to la Ciencia bajo un aspecto nuevo, hizo uso de al-
gunas denominaciones nuevas también: como, por ejemplo (para no c i tar más 
que u n caso), el subst i tu i r la frase velocidad adquirida, por la de fuerza aaumulada. 
Tal vez alguien opine en contra, del s i s tema seguido por el aiitor, a l p resen ta r 
los numerosos y bien elegidos ejercicios que en su obra inser ta . E n ellos detalla, 
minuciosamente á veces, los desarrollos de cálculo; lo que claro está, que sí presenta 
la ventaja de ev i ta r a lguna consulta, aumenta , en cambio, el vo lumen de la obra 
con aplicaciones de Geometr ía anal í t ica ó Cálculos. Sin embargo, estamos de acuerdo 
con el autor, y con su sistema. 
De l examen de la obra dedúcese t ambién la larga prác t ica del au tor en la ing ra ta 
labor do la enseñanza; pues además de apreciarse su trabajo personal al armonizar 
las modernas tendencias de la Ciencia, con la Mecánica clásica, la exposición metó-
dica y concienzuda de las ma te r i a s objeto de su estudio, la confirman. 
P a r a te rminar . La obra del Sr. Ruiz Castizo (ventajosamente conocido, por la pu-
blicación de otros escritos, como, por ejemplo, su notable Teoría de un nuevo integrar 
dor meeániuo) cons t i tuye u n excelente l ibro, ú t i l para a lumnos y profesores; para el 
que por p r imera vez haya de adquir i r conocimientos en la Ciencia de Euler y 
D'Alembert , y para el que desee completar y modernizar los que adquirió; para el 
que es tudie la Ciencia por la Ciencia misma, y para el que busque la mane ra de 
aplicarla. —•— 
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ASOCIACIÓN FILANTRÓPICA BEL CLERFO DE INGENIEROS DEL EJERCITO 
BALANCE de fondos correspondiente al mes de septiembre de 1908. 
Pesetas, 
Existencia en 31 de agosto 57.032,52 
CAKGO 
Abonado durante el mes: 
Por el 1.'"' Regimiento mixto. . 99,40 
Por el 2." id. id. 89,35 
Por el 3 . " id. id. 99,65 
Por el 4° id. id. 88,75 
Por el 5." id. id. 108,75 
Por el 6." id. id. 77,50 
Por el 7.° id. id. 88,95 
Por el Regim. de Pontoneros.. 90,20 
Por el Bon. de Ferrocarriles. . 63,80 
Por la Brigada Topográfica... 21,05 
Por la Academia del Cuerpo.. . 157,05 
En Madrid 761,45 
Por la Deleg.» de la 2.' Región 122,55 
Por la id. de la .3." id. 99,50 
Por la id. de la 4." id. 93,10 
Por la id. de la 5." .id. 87,90 
Por la id. de la 6." id. 89,15 
Por la id. de la 7.* id. 65,25 
Por la id. de la 8." id. 53,50 
Por la id. de Ceuta 151,50 
Por la id. deMelilla 58,40 
Por la Com.* de Mallorca 63,40 
Por la id. de Menorca 32,20 
Por la id. de Tenerife 45,60 
Por la id. de Gran Canaria. » 
Suma el cargo 59.740,47 
D A T A 
Pagado por la cuota funeraria 
del socio fallecido. Excelen-
tísimo Sr. General D. Julián 
Cliacel y García 3.000,00 
ídem por id. id. del socio falle-
cido, capitán D. Luis Baque-
rayRuiz 3.000,00 
Nómina.de gratificaciones del 
escribiente y del cobrador.. 110,00 
Suma la data 6.110,00 
Hesuraezi . 
Importa el cargo 59.740,47 
ídem la data 6.110,00 
Existencia en el día de la fecha 53.630,47 
PesetAs 
DETALLE DE LA EXISTENCIA 
En el Banco de España en cuen-
ta corriente 2.805,47 
En el id. de id., en depósito, en 
titules de la Deuda amorti-
zable del 5 por 100, por pre-
cio de compra (50.000 pesetas 
nominales) 50.825,47 
Total igual 53.630,47 
MOVIMIENTO DE SOCIOS 
Existencia anterior 653 
Altas con feoha l.o de agosto ú l t imo, 
como socios luiidadores, con arre-
glo al caso h dol art . 3.° del B e -
glamento . 
D. Enriqíie Adrados y Semper. 
D. Tomás Ardid y Rey 
D. Anselmo Arenas y Ramos . 
D. Jesús Camaña y Sanohiz.. . 
D. Pascual Fernández Aoeytu-
no y Montero 
D. Julio Garcia y Rodríguez. . 
D. Teodomiro González y An-
tonini 
D. Arturo Laclaustra y Valdés.' 
D. Joaquín Lahuerta y López. 
D. Manuel Martin de la Esoa-' 
lera I 
D. Luis Martínez y Pedresa.. 
D. Ángel Menóndez y Tolosa. .1 
D. José Molla y Noguerol . . . . 
D. Domingo Morlones y La-
rraga 
D. Juan Petrirena y Aurrecoe-
chea 
D. José Sanjuán y Otero 
Suma 
BajaF. 
Excmo. Sr. D. Julián Chacel y 
García, por fallecimiento. . . 
D. Luis Baquera y Ruiz, por id.) 
16 
669 
Quedan en el día de la feoha... 667 
Madrid, 30 de septiembre de 1908.=E1 
teniente coronel, tesorero, GUILLERMO 
DB AuBARBDB.:=Intervine: El coronel, 
•contador, JAVIER DB MANZANOS.=V.° B.° 
= E l general, presidente, MARVÁ. 
NOVEOADES OCURRIDAS EN EL PERSONAL DEL CUERPO 
EN EL MES DE SEPTIEMBRE DE 1908 
Empleos 
en el 
Cuerpo. Nombres, motivos y fechas. 
Bajas. 
C." D. Luis Saquera, por defunción 
el día 20 de septiembre de 1908. 
Retiros. 
O." D. Joaquín Barco y Pons, se le 
concede con residencia en To-
ledo.—R. O. 30 septiembre.— 
D. O. núm.219. 
T. C. D. José Gago y Palomo, id., con 
id. en Grranada.—Id.—Id. 
Cruces. 
C." D. José de Campos }'Munilla, se 
le concede la cruz de I.'' clase, 
con distintivo blanco on re-
compensa del tiempo de pro-
fesorado en escuela regimen-
tal, como comprendido en las 
reales órdenes de 9 de enero 
de 1892.—R. O. 29 agosto.— 
D. O. núm. 194. 
C Sr. D. Carlos Banús y Comas, 
id., id. la do 3." clase del Méri-
to Militar, con distintivo blan-
co, ponsionada con el 10 por 
100 del sueldo de su actual 
empleo, por haber publicado 
la obra ISl arte de la nucrra á 
principios del siglo XX.—R. 
O. 29 septiembre.— D. O. nú-
mero 220. 
C Sr. D. Jacobo García Roure, se 
le concede la placa de la Real 
y Militar Orden de San Her-
menegildo con la antigüedad 
di! 31 de mayo de 1908.—R. O. 
30 septiembre.—D. O. núme-
ro 220. 
C Sr. D. José Saavedra y Lugilde, 
id., id., con id., id.—Id.—Id. 
T. C. D. Ramón Fort Medina, id., id., 
con la antigüedad de 4 de 
mayo.—Jd.—Id. 
O." D. Joaquín Barco y Pons, id., 
id., do 15 de marzo.—Id.—Id. 
- Stieldos, haberes y gratificaciones. 
C."- - D. Federico 'JJorrente y Villa-
campa, se le concede la gra.ti-
flcación de mando, de los me-
Empleos 
en el 
Cuerpo. Nombres, motivos y fechas. 
ses de agosto y septiembre 
de 1907, en que disfrutó licen-
cia por enfermo.— R. O. 31 
agosto.—D. O. núm. 195. 
C:" D. Miguel Vilarrasa y Julia, 
id. id., del mes de agosto de 
1907, id.-Id.—Id. ' 
]^  er rp_e j)_ Ladislao Ui'eña y Sánz, se le 
concédela gratificación anual 
de 600 pesetüs, á partir dol día 
1.° del corriente nies, por ha-
ber sido nombrado profesor 
de alemán.—R. 0.22 septiem-
b r e . - D . O. núm. 213. 
Destinos. 
C.° D. Alejandro Rodríguez Borla-
do y Alvarez, do la Coman-
dancia de Melilla,' á la de Va-
lencia.—R. O. 22 septiembre. 
— Z). O. núm. 212. 
0.= D. Pablo Padilla y Trillo, de la 
Comandancia general de la 
7." Región, á, la id, de Melilla. 
- I d . - l d . 
C.' D. Ángel Góugora y Agnilar, 
excedente en la 1."' Región á 
la Comandancia general de 
la 7.^ Región.—Id.—Id. 
C." B. Ramón Serrano y Navarro, 
de reemplazo en la 2.^ Re-
gión, á la Comandancia de 
Córdoba.—Id.—Id. 
1.'"' T,"' D. Francisco Buoro y García, 
á la Compañía de Zapadores 
de la Comaudancia de Gran 
• Canaria.— Id.—Id. 
1."' T." D. Enrique Alvarez y Martínez 
á la Compañía de Zapadores 
de la Comandancia de Menor-
ca.—Id.—Id. 
I ep rp e j) Femaudo Recacho y de 
• Eguía, á, la id. id.-Id.—Id. 
]^  er rp e D_ Fernando Balseyro y Flores, 
de la Compañía de Telégrafos 
dol 2.° Regimiento mixto, al 
Batallón de Ferrocarriles.— 
Id.—Id. 
I."' T.° D. José Lasso de la Vega y 
"• Olaeta, de la Compañía de 
Telégrafos dol 6.° Regimiento 




Cuerpo. Nombres, motivos y fechas. 
Regimiento mixto.—R. O. 22 
septiembre. — D. O. núm. 212. 
C." ü . Felipe Gómez Pallete y Car-
cer, á ayudante de campo del 
general de División D. José 
Gómez Pallete.—R. O. 23 sep-
tiembre.—D. O. núm. 213. 
C." D. José Rodrigo-Vallabriga y 
Brito, se le concede la vuelta 
al servicio activo, debiendo 
permanecer en su situación 
actual hasta que le corres-
ponda obtener colocación.— 
I d . - I d . 
C." D. José Mai'ía de la Torre y 
García Kivero, id. id.—R. O. 
23 septiembre.—D. O. núme-
ro 214. 
O." D. Celestino García y Antúnez, 
se le concede la separación 
de la Academia del Cuerpo.— 
R. O. 26 septiembre.-JD. O. 
•núm. 216. 
C." D. Pedro Sopranis y Arrióla, de 
la Compañía de Telégrafos de 
la Comandancia de Tenerife, 
al 1."'' Regimiento mixto.— 
R. O. 29 septiembre.—7). O. 
núm. 218. 
C." D. José Rodrigo-Vallabriga y 
Brito, á la Compañía de Te-
légrafos de la Comandancia 
de Tenerife.—Id.—Id. 
C." D. Enrique Cánovas y Lacruz, 
de reemplazo en la S.* Región, 
á la Comandancia de Vigo.— 
. I d . - I d . 
C." D. Enrique Saiz y López, de ex-
cedente en la 2.^ Región, al 
7.° Regimiento mixto.— Id. 
- I d . 
C." D. Celestino García y Antúnez, 
de la Academia del Cuerpo, ái, 
situación de excedente en la 
1." Región.—Id.—Id. 
1,"': T." D. Antonio Parellada y García, 
;, , del 6." Regimiento mixto, á 
la Compañía de Telégrafos 
del mismo Regimiento.—Id. 
. : / , . : . — I d . • • . 
.1''^ T," D. Jesús Caniaña y Sanchiz, del 
6.° Regimiento, mixto, á la 
Compañía de Telégrafos del 
mismo Regiíii'iento.—Id.^-Id. 
. ' Comisiones. 
C". D. Félix Angosto y Palma, para 
inspeccionar las obras de un 
Empleos 
en el 
Cuerpo. Nombres, motivos y fechas. 
m u e l l e embarcadero en el 
puerto de Mazarrón.—R. O. 3 
septiembre.—D. O. núm. 198. 
C." D. Gumersindo Gómez y Fer-
nández, se dispone forme par-
te, sin perjuicio de su actual 
cometido, de la comisión mi-
litar de estudio de los ferro-
carriles de la 8.* Región en 
substitución de D. Daniel de 
la Sota y Valdecilla.—R.0.14 
septiembre.—Z). O. núm. 206. 
C." D. Juan Martínez y Fernández, 
id. id., de la 2.* Región en 
s u b s t i t u c i ó n de D. Carlos 
Bernal y García.— R. O. 16 
septiembre.—Z». O. núm. 209. 
C." D. Florencio de la Fuente y 
Zalba, una para representar 
este M inisterio en la comisión 
del estudio del ferrocarril de 
Gijón al Ferrol, en la parto 
comprendida en la demarca-
ción do la Comandancia do 
Gijón.—R. O. 21 septiembre. 
Lioo7ioias. 
C." D. Gumersindo Fernández y 
M a r t í n e z , dos meses, p o r 
asuntos propios, para Cela-
nova (Orease), León y Jaén. 
—Orden del Capitán General 
de la S."" Región, 6 agosto. 
l.'"'T.'= D. Domingo Morlones y Larra-
ga, dos meses, por asuntos 
propios, para Zaragoza, Ma-
drid, Irún, Guadalajara y San 
Sebastián (Guipúzcoa).—Or-
den del Capitán General de la 
5.*^  Región, 24 septiembre. 
C." D. Narciso González y Martí-
nez, dos meses, por asuntos 
propios, para. Graenal (Gra-
nada) y Sevilla.—Orden del 
Capitán General de la 2.* Re-




D. José Vallejo y Elias, pasa á 
dicha situación, con residen-
cia en, la I."' Región, por el 
término de un año como plazo 
mínimo.—R. O. 22 septiem-
, bre.—iD.O.núm. 212. •• -
D. José Navarfo y, Sánfchez,. id., 







Nombres, motivos y fechas. 
Matrimonios. 
D. César Cañedo Arguelles y 
Quintana, se le concede licen-
cia para contraerlo con doña 
María García Mina.—R. O. 1.° 
septiembre.—D. O. núm. 195. 
C." D. Isidoro Tamayo y Cabanas, 
id. id. con doña María Merce-
des de la Fuente Andrés Ce-
rnti.—Id.—Id. 
C." D. José Velasco y Aranaz, id. 
id. con doña Concepción Gon-
zález Veguilla. 
l . " T . ' D. Domingo Moriones y Larra-
ga, id. id. con doña María del 
Pilar y Astrain.—R. O. 21 
septiembre. —D. O. núm. 211. 
PERSONAL DEL MATERIAL 
Sueldos, haberes y gratificaciones. 
M. de O. D. Antonio Sánchez lllescas y 
Duran, el sueldo de 3.500 pe-
setas anuales, desdo el 1.° del 
presente raes, por haber cum-
plido veinte años como maes-
tro de obras militares.—R. O. 
Empleos 
en el * 
Cuerpo. Nombres, motivos y fechas. 
11 septiembre.—D. O. núme-
ro 204. 
M. de O. D. Julián Baños y Ñuño, el id. 
de 4250 pesetas anuales, á par-
tir del día 1.° de julio próximo 
pasado, por haber cumplido 
treinta años de servicios como 
tal maestro de obras milita-
i;es.—R. O. 23 septiembre.— 
D. O. núm. 214. 
C ' M. D. Saturnino González y Toro-
11o, id. de 3..500 pesetas anua-
les, á partir del 1.° de agosto 
próximo pasado, por haber 
cumplido veinte años de ser-
vicio desde que ascendió k 
oficial celador de fortificación 
de ?,.^ clase.—Id.—Id. 
Destinos. 
M. de O. D. Rafael Deza y Berdejo, á la 
Comandancia de Jaca.—R. O. 
26 septiembre.—D, O. núme-
ro 217. 
M. de O. D. José Pascual y Martínez, á 
la Comandancia de Gijón, con-
tinuando en la de Madrid, 
hasta que termine la comisión 
que actualmente desempeña. 
- I d . - I d . 
Relación del aumento de la BiMioteea del Museo de Ingenieros. 
Relación de las obras que pertenecieron al Excrno. Sr. General de División 
D. Ángel Rodríguez de Quijano y Arroquia, y las cuáles han sido rega-
ladas por sus herederos á esta Biblioteca. 
C o n t i n u a c i ó n . 
V a l e r o : Conferencia dada en el Centro 
del Ejército y de la Armada. — 1 
volumen. 
Obertin: Id. id.—1 vol. 
M e s í a : id. i d . - 1 vol. 
Grarcía AUx: Id. id.—1 vol. 
S a y o d : Id. id.—1 vol. 
Barr ios : Id. id.—1 vol. 
Casaubóir: Id. id.—1 vol. 
B o n o s o - C o r t é s ' Id. id.—1 vol. 
Cervera: Id. id.—1 vol. 
Sáez: Id. id.—1 vol. 
Liópez-Cerezo: Conferencia dada on 
el Centro del Ejército y de la Armada 
—1 volumen. 
Semchiz: Discurso pronunciado en el 
Centro del Ejército y de la Armada. 
— I v o l . 
H a m o s Calderón: Memorias leídas 
en el Centro del Ejército y de la Ar-
mada.— 1 vol. 
Sancl i i z : Id. id.—1 vol. 
M o n t e r o : Id. id.—1 vol. 
S u á r e z I n c l á n : Id. id.—1 vol. 
<Se continuará,.) 

Consta este número de 84 páginas; 36 de Revista y 48 de la Memoria titulada Sa-
neamiento de poblaciones (urbanas y rurales), por el capitán de Ingenieros don 
Eduardo Gallego y Ramos. (Se continuará.) 
CONDICIONES DE LA PUBLICACIÓN 
Se publica en Madrid todos los meses en iin cuaderno de cuatro ó más 
pliegos de 16 páginas, dos de ellos de íievista cientí[ico-militar, y los 
otros dos ó más de Memorias facultativas, ú otros escritos de utilidad, 
con sus correspondientes láminas. 
Se suscribe en Madrid, en la Administración, calle de los Mártires 
de Alcalá, frente á la Escuela Superior de Guerra, y en provincias, en 
las Comandancias de Ingenieros. 
Precios de suscripción: 12 pesetas al año en España y Portugal, 15 en el 
extranjero y 2 0 en América. 
Las suscripciones que se hagan por conducto de los señores libreros, satisfarán un 
aumento de 20 por 100, en beneficio de éstos. 
A D V E R T E N C I A S . 
E n este periódico se dará una noticia bibliográfica de aquellas obras 
ó publicaciones cuyos autores ó editores nos remitan dos ejemplares, uno 
de los cuales ingresará en la biblioteca del Museo de Ingenieros. Cuando 
se reciba un sólo ejemplar se hará constar únicamente su ingreso en di-
cha biblioteca. 
Los autores de los artículos firmados, responden de lo que en ellos 
se diga. 
No se devuelven los originales. 
Las figuras que formen parte de ellos, habrán de enviarse dibujadas, 
sólo con t inta bien negra, en papel blanco ó tela y con las letras ó ins-
cripciones bien hechas. Las figuras en colores, no se publicarán mas que 
en casos excepcionales. 
Se ruega á los señores susoriptores que dirijan sus reclamaciones á la 
Administración en el más breve plazo posible, y que avisen con tiempo 
sus cambios de domicilio. 
